
AG, 8,2.2. «<b f ' 
JORNAL DU CUMMEKCIO 

ABSOLVIÇÃO DK UM ACCUSADO MILI- 
TAR — CONSELHO DE GUERRA 

PORTO ALEGRlí, B — Cornmunioam de Cruz 
Alta aue o Conselho de Guerra, perante o qual 
sompareoeu o soldado João Azambuja, ira ses- 
eão de jinte-hontera, absolveu o acousado, re- 
conhecendo no nieBino o estado de embriaguez 
completa que, no sentido jurídico 6 derimente, 
mesmo perante o Codigo Penal do lixo rei to 
~ A A. 

A CHEGADA DO GENERAL GAMELIN—, prõi dos flagelados. 

déste, tendo contrato com um engenheiro para 
dividir era- lotes as terras destinadas aos emi- 
grantes. 

— Aleanga grandes resultados a missão de 
soccorros aos flagelados, fundada pelo medico 
paráense Dr. Agostinho Monteiro, viuva Mal- 
cher da Cunha e senhorinhas Cunha Mac- 
Dowel. 

—- A reportagem dos jornaes descreve o ma- 
gnifico alojamento que a commissão deu aos 
flagelados no edifício do mercado de S. Braz, 
cuja ala direita a Municipalidade concedeu em 

PREMIO PARA UMA EXPOSIÇÃO DE 
POLDRAS 
PORTO ALEGRE, 5 — Acaba de chegar 

R esta capital o General Gamelin, chefe (Si 
Missão Militar Franceza no Brasil, 

R. Ex. teve aqui cordialíssima recepção 
tendo-se hospedado no prédio novo do Grande 
Hotel.. 

— O premio destinado para o melhor exem- 
plar apresentado na Exposição de poldras de 
dois annos foi ganho pela paldra "Bluff". 
-- A. A. 

BAHIA 
A SESSÃO COMMEMORATIVA DO INS- 

TITUTO HISTÓRICO — FALLECI- 
MENTO — OS PASSAGEIROS DO 
"GELRIA" 
BAHIA, 5. —"Esteve solemna a sessão do 

-mstltulo Histórico, commemoratlva do seu 25° 
•nnivcrsarl*.' 

Presidio a sessão o Sr. Conselheiro Car- 
neiro Rocha, sendo orador o Sr. Dr. Theodoro 
Sampaio 

— E' esperado aqui, a 20 do corrente, o 
31» batalhão de infantaria, de volta de Bar- 
reiras . 

— O Sr. Dr. Leoviglldo de Carvalho, Juiz 
de Orphfios deeta Capital, fez consignar no 
protocolo das suas audiências um voto de pe- 
rar pelo lallecimento do conhecido advogado e 
Juiz de Direito, Sr. Dr. Migdonlo de Oliveira. 

— Entrou, arribado, aqui, o vapor nacio- 
nal "f-íazarethprocedente do Rio de Janeiro. 

— Falleceu o capitalista e industrial Sr. 
Dr. Lino Meirelles, que se achava em trata- 
«nento no arraial de Camacary. 

—Em transito, com destino A Europa, 
•cha-se aqui o paquete "Gelria", que tem como 
passageiros o Sr. Dr. Miguel Oalmon e o Di- 
plomata Alcebíades Peçanha. 

— Bclvoou dolorosamente aqui o íallecl- 
mento do conterrâneo Almirante Camara. 

— Tem causado geral satisfação no eelo 
do Partido Democrata e -medos poprulares, a 
festiva recepção que teve ahl o Senador J. J. 
Seabra. Jornal do Cotntncrcio. 

Esse alojamento se compõe de excellentes 
banheiros, lavanderias, posto medico e serviços 
de assistência, serviço que é superintendido pe- 
las senhoras da com-mlssão, auxiliadas por 
guardas do serviço sanitário do Estado. 

— Fundou-se a Faculdade de Medicina por iniciativa chefiada peio Barão de Anajás e pelo 
operador paraense Sr. Dr. Camilo' Salgado. 
Presidio a sessão o Barão de Anajás que 
pronunciou um discurso mostrando o alcance da 
fundação da Faculdade. 

Fallou em seguida o lente Acylino Leão, 
cuja oração foi a demonstração de necessi- 
dade que fazia a Faculdade. — Jornal do Covi' 
mercio. 

SEALLEUIMENTO DE UM ENGENHEIRO 
E INDUSTRIAL — A KSTRE'A DA 
COMPANHIA AIDA ARCE — UMA 
CRIANÇA ARREBATADA PELAS ON- 
DAS 

S. SALVADOR, 5. — No suburblo de Ca- 
mus-ary faleceu hontem, vtctlma de diabetes, o 
importante industrial o engenheiro Lino Mei- 
relles da Silva, Director-da Companhia Bmporio 
Industrial do Norte e genro do capitalista Sr. 
Dornardo Cutharino. O extlncto deixa viuva e 
filha. O seu corpo foi transportado paru esta 
cupltal, tendo a sua morte causado geral cons- 
ternação. 

— O "Impnrchtl" completou hontem o pri- 
B" iro nnuiveroarlo de sua fundação. Em assem- 
bit a gorai dos membros daquellu corporação 
Jornalística foi eleito director da caixa o Sr. 
Guttcmbcrg Sampalo aahindo o gerente 8r Ma- 
SelhRes. 

— S(*ue hoje, pelo vapor "ItasaucC", aoom- 
penhado de sua famlllB, o Sr. Mário Gama. 
•ccretarlo do "Diário Offlelal". 

— Estivar:- amo nhã no Polytheama n com- 
panhia de operctea Alda Arce. 
... .T ,rbndcou no P0"'10 «'««ta capita! o vapor 

— Hontim no porto da Barra, quando to- 
mai:,, banho uma criança do povo. sucedeu sor 
a incema arrastada pela correnteza. Ouvindo 
Oo ffr..os da. orlanta. qw estava prestes « «fo- 
^.0r Dlon-V8'b figueiredo, qne pre- << va o fulo, atirou-se, com risco de sua 

na Y' t,^
,llv*luJo a menor. Dlonyrto e -> do Iftí- SB que ahl alcançou o primeiro 

Premjo nj. concurso de tiro Instituído pela "A 

MINAS GERAES 
UMA NOTA DO "MINAS GERAES" A 

PROPOSITO DA REMOÇÃO DOS F1S- 
UAES 
BELLO HORIZONTE, 5. — O "Minas Qe- 

raes" publicou ante-hontem a seguinte nota, a 
proposlto dk remoção de fiscaes de umas para 
outras circumacripções: 

"O Governo desejando melhorar e dar mais 
efficacia aos serviços de arrecadação e de fisca- 
lização das rendas do Estado, sô visará, nos 
acttos, que para esse fim expedir, o" Interesse do 
publico que não poderá ficar subordinado a 
quaesquer outras considerações ou conveniências. 

Neste sentido, pois. as deliberações que fo- 
rem adoptadas com o consequência de ponderado 
exame das necessidades do serviço e da fiscali- 
gão, só poderão ser e só serão alteradas por no- 
vas exigências da boa administração fiscal. 

Aos funocionarios que sejam removidos de 
um para outro ponto ou circumecripção do Es- 
tado não serft concedida licença sem que tenham 
entrado em exercício no ponto ou na clrcum- 
scripção para onde se tenha dado a remoção. — 
Jornal do Com mercio. 

VIAJANTES PARA O RIO — UMA AU- 
DIÊNCIA DO PRESIDENTE DO ES- 
TADO- FUNCCIONAMENTO DO MA- 
TADOURO DE BARBACENA 

BELLO HORIZONTE, 5. — Viajou para 
o Rio com destino aos Estados tinidos o Sr 
Paulo Pinheiro da Silva, agente do Lloyd Bra- 
sde.ro cm Nova York. 

— O Presidente Sr. Dr. Arthur Bernardes 
deu uma audiência hoje no Palacio da Liber- 
dade. ouvindo numerosas pessoas. 

— Afim de assumir as funeções de Secre- 
tario da Legação Brasileira em Copenhague par- 
tlo pelo nocturno para o Rio o Sr. Dr. Fe- 
llppe Sllvlano Brandão. 

— Jâ estã funccionando o matadouro frigo- 
ilfico de Barbacena, Installado pela Companhia 
Frigorifica Brasileira, tendo sido tnicl. da a ma- 
tança do gado o devendo seguir brevemente 
para a Europa o primeiro carregamento de car- 
ne congelada, Chacurterlo e outras secções da 
fabrica, como preparo de couros sejn emprego 
do sal, por processo privilegiado, também estão 
completamente installadas. — Jornal do Com- 
mercio. 
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que violar as disposições do mencionado regula- 
mento, será obrigada a resarcir o damno por- 
ventura causado, e responderã por todos os 
actos commctttdos pelas pessoas, que fizerem 

nparl ■ de sua força armada. Todo esso regula- 
mento concernente ás leis e costumes da guer- 
ra c um complexo de limitações impostas aos 
belligerantes, para que se não desviem de cer- 
tas normas de moral, de humanidade, de res- 
peito mutuo. Reslrioções semelhantes contém a 
quinta convenção referente aos direitos e deve- 
res das potencias e das pessoas neutras, em 
caso de guerra terrestre, na qual se proclama 
a inviolabilidade territorial das nações neutras, 
as quaes, por seu lado. não devem tolerar quo 
se pratiquem nos seus domínios actos de hosti- 
lidade. E assim todas as outras. 

A Liga das Nações, portanto, sob esse 
ponto de vista, não fez mais do que proseguir 
no caminho aberto, alargando-o segundo as 
exigências do momento, e enfrentando com 
ranqueza maior o problema da paz interna- 

donal, que as prevenções das potencias, sempre 
icscontladas por não se comprôhenderem, nem 
terem consciência nitlda do bem commum, 
iam afastando das cogitações dos espíritos 
graves. 

E' bem de ver que nações ciosas de sua 
dignidade não entrariam para essa aggremla- 

í Ção. por mais elevados que fossem os Intuitos 
visados, ss tivesserq de abdicar de sua sobc- 

] rama, de aceitar uma posição que as diminuís- 
se moral ou periodicamente. O Brasil aceita, 
en; beneficio <la concórdia dos povos, os de- 
vores que a Liga impõe, como os aceitam os 
Estados Unidos da America, a França, a In- 
glaterra e todas as potencias que se congrega- 
ram para crear obstáculos á guerra: — como 
nação soberana, cônscia de seus direitos, que 
não vê na organização da Liga matéria essen- 
cialmente diversa das que formam a substan- 
cia de outros actos internacionaes, que sub- 
screveram os seus representantes diplomáticos 
em outras occaeiõee. 

Certamente, este primeiro ensaio de orga- 
nização terá defeitos e insufftcienclas, mas é 
injustiça accusal-o de offenslvo de nossa sobe- 
rania, como Jt houve quem o accusassc, es- 
quecendo que 03 mesmos golpes vibrados em 
nossa soberania haviam de ferir a dos outros 
membros da Liga. 

O artigo 8 dos estatutos da Liga dâ corpo 
a um dos pensamentos que a Conferencia de 
1907 não conaeguio realizar, embora estivesse 
sempre presente ao espirito doe congressistas a 
limitação dos encargos militares. Mas a Confe- 
rencia recommendon aos governos que exami- 
nassem, attentamente, êsaa questão. E agora, 
depois das duras provas pelas quaes acaba do 
passar a humanidade, reconheoeu-se a necessi- 
dade de reduzirem os armamentos e tomam-se 
providencias a respeito. 

As Providencias tomadas, em verdade, não 
collidem com os preceitos de nossa Constitui- 
ção. Aceito o principio da reducção dos ar- 
mamentos, o Conselho da Liga estudará o me- 
lhor plano . para pol-o em pratica, e submettol- 
o-ha, em seguida, á apreciação dos diversos 
governos Adoptados os planos pelos governos, 
não poderão os limites dos armamentos neiles, 
fixados ser excedidos, sem que nisso concorde 
o Conselho. 

Isto prescreve a convenção organizadora 
da Liga, eem torrutr. inuteiis os jf 16, 17, i» e 
jo r.o art. :i» d* Constituição nraslliira. O 
Poder Lcgielntivo Nacional continuará compe- 
t-nic para «sUbelecor o regimen conveniente 
á segurança n» nostts fronteira*; para fixar 
«nBunlment a« forças de temi e mur; para 
dar orgaolgarfo ao Exercito e â Armada: para 
rnoblílzar o ualizar a mlllda cívica. Apenas 
porque o Diatll contrata com outra» nações redu- 
slr os seu» armamentos a oertô* llmltus, limites 
que não lhe são Impostos, porém resultam do aa- 
cõrdo e de estudo prévio das suas condições, 
não excederá aa ratas fixadas, como não lhe 
terá i-Tmltudo violar qualquer tratado de que 

-TKnyA-rumA n UE MATO DE 1919, 
             11 ih — mi     um 

vileglo do ser o primeiro a prantear o sou glo- 
rioso Filho, mas a todos nós, ao Senado, ao 
Brasil, cujos repreeentantes somos, impõe-se 

o dever de render as homenagens de saudades 
o do admiração ao grande estadista que demons- 

DUBO A T.vnuirurvvx" I ar'- "• 1' da Constituição patrla • v» r.nI REALI/ADO i attrlbue ao Congresso Legislativo Competência 
GOVAZ, 6 — o Desembargador Alves de t Prlvat,v* P*ra conceder ou negnr passagem 

Castre, apreciando se provas colhidas no tn- a forças extrangelras pelo território do jvdz 
quertto qne acaba de ser feito ns Secretaria da W^raçõís militares. Mas a quinta oon- 
Segtirança Publica sobre o» Aoontecimenro- oc- vnção de Haya recusa-lho o direito do con- 
corridos em S. José do Duro. acaba dr as-agnsr c',<,ér e^sc transito, conservando a auu neu- 
» dcmlspão dos quatro offtelaes de policia cn- tr*11<lad«. se as tropas ou comboios »e dirigirem 
volvidos nos acontecimentos, e ordenou que o 
respectivo Inquérito foese com urgência remet- 
Udo ao Procurador Geral, por Intermédio do 
Ifrcsldcn do Supremo Tilbunal de Justiça 
afim do quo seja apurada a responsabilidade 
quo nos moemos acontecimentos poses ter o.Tui* 
de Direito em commissão. Sr. Dr. Celso C»U- 
mon Nogueira 
mercio 

da Gama. — Jornal do Com- 

OBRAS 

Embarcou boje para a 
• eneral Américo Almada, que 

gUirnlçiU) federal' dosto' Estado? ""P'CÇ'10 ^ 

Io' tí autoridades federaee 
do embarauo for» íaaram çtn contituincla o 11^ h-it in • 4 

- nm^ , V. u "atalhao dt caca- b, um dos corpos d* policia e uma 
i tíô Aortndt' uumpa- 

A Liga das Nações e i 

soberania dos Estados 

A organização da paz pelo direito 6 antiga 
o nobre aspiração da humanidade, que não pô- 
de alcançal-u, senão teanspertahdo para a So- 
ciedade dos Estado» c— ■ 

1 de onour- 
cáes.— A. A. 
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PARA' 
A PAREDE DOS OPERÁRIOS EM RE- 

UKM — .\ INAUGURAÇÃO D \ FACU1 - 
DADE DE MEDICINA 
BELL M, — Continuam em parede os 

operários du fabrica de cordas Pcrsevernnoa 
D clnrarn-.- cm parede os empregados" da 

■Pcção de marcenaria da fabrica Freitas Dias 
Adhc; Iram ao movimento quustto todas as rins" 

associados do Syndicato de Construcçõo.s 
s, r federação dos Operários que fcib.. iam 8 boi,iv de trabalho o ãugmanto do sa- 
lário nas proporções de 60; a 60#, conforme n 
cat - ■ a dos operários das otflelm.s da Port of 
Par o Vaidccuns. 

virtude d não terem aluda recebido 
r«i) .ata satiufactorta da reducção para ás oito 
horas , augmento dos salários, abandonaram o 
tranall. . ooo operários, até que teja resolvido o 
assumnto da gerência que mandou pagar á t-ird« 
os ordenados vencidos. larae 

O acto correu em completa ordem. 
rí^Cf vl!Ue« ,la 5eaunda-felra outras clas- ses adherlrau ã parede; também as otflclnas 

Botelho do construcçõou navaes estão paralysa- 

as, as normas c o» princípios que vão 
mantendo o equilíbrio dos IntereSKs noc corpos 
«oclaes Essas normas o princípios vão emer- 
gindo como expressões da vida e desenvolvl- 
»nonlo social, e aio applicados pela autoridade, 
que é elemento orgânico das collectlvldadee. 

No problema Internacional, o grande emba- 
raço era encontrar esse elemento de autoridade, 
que pudesse assegurar a appllcaçâo dos precei- 
tos crystalllzados na consciência Jurídica. 

A opinião publica Internacional ganhara 
muita força, o sentimento da responsabilidade 
accentuara-so consideravelmente, porém, falta- 
va-lhes a Indispensável consistência, não podiam 
actuar com o.império e a preclzão de um appa- 
relho jurídico adaptado ús necessidades da vida 
Internacional. 

Parecia não se poder Ir além. 8entla-se a 
necessiaade de dar maior consistência á Socie- 
dade doa Estados, de cercar as regras do direi- 
to internacional de garantias de sua effectlvtda- 
de em qualquer emergencla; mas a Intelllgencia 
humana, que, estimulada pelas necessidades 
(TOOU a Civilização, mo»trava-»o Impotente para 
resolver a difficuldade, porque diante delia vc 
erugla ,lnutl1Izando-1he os esforços, o principio 
da soberania dos Estados. 

Se os Estados são soberanos, acima delles 
não ó admissível autoridade. Ora, n soberania 
ó propriedade fundamental do Estado: logo, 
conclue-sc, 6 impossível encontrar um melo coer- 
citivo que actue, directamente, sobre elles. man- 
tendo-os submissos ás normas do direito. A opi- 
nião publica Internacional e o sentimento da 
responsabilidade são energias cthlcas. e não re- 
médios jurídicos para Impedir ou reparar os ma- 
les da injustiça. 

V conclusão, porém, não ê verdadeira; por- 
que o conceito de soberania, em direito publico 
da moam ; fórma que o da propriedade, no di- 
rei to privado, pendeu o caracter absoluto, quo 
■ mtr orn se lhe attribula. Poder Jurídico, a So- 
berania h i de, forçosamente, e*r limitada peias 
próprias necessidades, que o criavam, c peias 
regras de diraito. que organizam a sooleu íe. 

paru entrar em relações com outras so- 
beranias, limite-so a si mesma, como ensina 
JBLLINECK. 

E' multo feliz a Méa da autolimitação. As 
dlfflcnldades, que a doutrina encontrava para 
eollocar os Estados soberanos sob o Império dos 
predeltos do direito internacional, apla!nam-»e 
com ella. «em que ò conceito de soberania sof- 
fra. Além disso, ó tão simples, corresponde tão 
êxactamente A realidade dos factos, quo parece 
oxtronho não se ter apresentado, desde o pri 
meiro momento, aos creadores de doutrinas juri- 
dlcas. 

Guiando um Estado celebra um tratado com 
outro, estabelece regras limitativas de seu poder 
sóber.ano, oompromette-se a submetter o seu 
nrocedlmento ás normas convencionadas. E 
"ss-as normas têm força de lei, obrigam os po- 
deres politleus doS Estados, e não podem ser 
revogadas, expressa nem tacitamente, por leis 
internas das altos partes contratantes. As mu- 
danças da governo, ou do fórmas conetltucio- 
naes. não as attinge. Extinguetn-ee os tratados 
por mutuo aecôrdo. pelo decurso do tempo, pelo 
implemento de condição rosolutivti, pelo predi- 
mento do objectó, mas não por acto unilateral 
de um dos Estados contratantes, salvo quando 
celebrados com a clausula rebns Ho stantibus. 

Quarenta e quatro nações renniram-se, pòr 
melo de representantes, na segunda Conferencia 
da Paz em Haya, no anno de 1907." A nossa 
collaboração nosse Imponente Congresso foi das 
mala brilhantes e efflcazes; 'delia nos ufanamos 
com justos motivos. Mas que fizeram cwc-as na- 
ções. que fez o Brasil assignando ers convenções 
preparadas nesse concilio dos povos cultos ? 

Por deliberação própria movid-s pelo es- 
pirito de concórdia, todos os Estados reunidos 

contra uma potehda amiga. 
Oollldem esses preceitos 7 Não. Attendem 

ás necessidades da «xistencla dos Estados, « 
procuram dar-lhes satisfação. 

Da mesmo fôrma, o aocôrdo para a li- 
mitação dos armamentos, colloca o Brasil na 
obrigação de honrar a Mia palavra, quo sô- 
mento serã definitivamente duda, se o Congres- 
so approvar a convenção da Liga. Mas se ap- 
provar. tcrã legislado a respeito.. 

Quanto ao art. 18 do compromisso »la Liga, 
é claro que não pôdo ter a Interpretação q"uo 
lhe deu o "Imparcial do 8 deste mez em edi- 
torial traçado por mão vigorosa o hábil. 

O que osso diapositivo estatuo é que os mem- 
bros da Ltgn se obrigam a l eglatrar. na Socre- 
fartn da Liga, para quo tenham força obrl- 
gtorla, as «nas oonvençOen e accôrdos Inter- 
nacionaes. Não se trata dte submetter esses 
actos ao "plãoet" da Liga. 

Lida com sympathla a convenção, que Ins- 
tituo a Liga satisfaz os reclamos da» conve- 
niências liitarnáciouaoB. sem qffcudw «» Juc- 
ÍO- -acMiiâie» nacloiiumi. 

CloWs Beviláqua. 

GAZETILHA 

das. 
Cs FAndicatos dos Caldcreiros do Ferro da Fe- 

deração de Mecânicos Metalúrgicos c da União 
de pintei i os Na vaus foram a todas as offi- 
Clna», pedindo as seguintes concessOes: 

l * Dljl de oito horas, das sete As onze da manha e do ineio-dia até ás quatro da tarde 
2.a Quanto aos operários do Port ot Pa-á ' í'm Haya fscram-se mutuas concessões e acoi- 

a sahlda da lancha de Belém para Valdecanii taram limitações á sua própria soberania, 
ás 6 l^ da manhã, atracando Junto na ida com.i 1 ' U<T unanimidade, reconheceram o prlncl- 
na volta na escada do cáos da Avenida 15 de P]o do arbitramento obrigatório, embora não 
Agosto, em vez ue atracar na estação Mosquei- chegassem a concluir uma convenção a respeito 

' 1 dessa matéria, por não ter sido n- sslvei d ri- 
inir diversenclas, que não attinsiam A essc»- 
cia do principio. Mas o r«conh cimento da 
obrigatoriedade do arbitramento para a solu- 
ção das c- ntroverslas internacionaes. ainda que 
limitado a certa ordem de matérias. Importa 
restricção A soberan.ia, porque arbitramento é 
sentença, e sentença é expressão de uma auto- 
ridade, a que os contendores se submettem. 

As diversas convenções concluídas A ram 
creando limitações mais ou menos latas á so- 
berania das potencias pactuantòs. A terceira 
convenção, relativa á abertura das hostilidades, 
Impõe a obrigação do aviso prévio e não equi- 
voco de que as hostlUdades vão começar, tenha 
esse aviso a fôrma de declaração de guerra 
motivada, ou a de um ultimatwm. A quarta 
convenção firma as regras, que devem ser ob- 
servadas na guerra terrestre, e estabelece uma 
sáncção para o belllgerante que infringir o re- 
gulamento aourovado; "A oaria hsliiseraste 

ro-Soure. 
3." Salarlos do mem-dia pelos serviços ex- 

traordinários de 4 ás f> horas da tardo;'de dia 
e meio pelos serviços do 7 ás 11 horas da noite 
• de meia noite ás 4 da manhã. 

t.» Admissão dos delegados das classes 
•pecarias em todas as offlcinas. 

5.» Distribuição equitativa dos serviços 
6.« Recusa, de aprendizes menores de cma- 

torze annos. 
7.« Aceitação unicamente de operários com 

caderneta 'dc boa conducta, expedidas nelas sn 
Cledades de classe. 

8.« Abertura da Escola Valdecans, custeada 
pela Companhia Port of Pará Installação co 
poeto medico. 

— Já hontem gosaram o dia de oito horas 
CS operários que trabaUuun nas reformas do 
vapor "Monte Morena", lancha "Encalhados". 

— A Intendência Municipal localizara cin- 
•centa fauiiilas Je ílagellados da aecca da uuc- 

CONGRESSO NACIONAL 

NO SENADO FOI REELEITA A MESA — 
O SR AZEREDO AGRADECEU A SUA 
REELEIÇÃO — A SESSÃO LEVANTA- 
DA EM SIGNAL DE REZAR PELA 
MORTE DO CONSELHEIRO RODRI- 
GUES ALVES — FALLARAM OS SRS. 
M)OI,PHO GORDO. FRANCISCO SA', 

VICTORIXO MONTEIRO E AZEREDO 
— NA CAMARA NAO HOUVE NUNÍE- 

eXPEDreNTEELE1CÍ0 BA MESA - 0 

SENADO — A sessão de hontem, do Sena- 
do, foi aberta á hora regimental, o tendo pre- 
sentes I. Srs. Senadores. Presldio-a o Sr. 
Antonio Azeredo A acta da sessão anterior foi 
approvada «cm debato. 

0 expediente constou do offlclos do 1» Se- 
cretai io da Camara dos Deputados communl- 
cando 'er enviado á saneção varias resoluções 
legislativas. 

Não houve oradores. 
1 assando-sc á ordem do dia foi annuncláda 

a f-ielção da mesa, cbmeçnndo pela do vice- 
presidente. 

O Xr. Antonio Azeredo passou a presidên- 
cia ao 1° Secretario Sr. Alencar Guimarães. 

Procedida a eleição de vice-presidente, foi 
o Sr. Antonio Azeredo reeleito porV38 votos. 
Honre uma cdula em branco. O Sr. Antonio 
Azeredo votou no Sr. Lauro Muller, quo teve 
um voio. 

Voltando a occupar o seu lugar na mesa, 
sob o ruído dc palmas, o Sr. Antonio Azeredo 
pronunciou as .seguintes palavras: 

"Senhores Senadores. 
E'elto pela quinta vez pnra presidir os 

trabalhos desta Casa, não sei como agradecer 
tamanha distlncção que tanto me desvapeco e 
me conforta. Nesta hora de tantas apprehen- 
sões em todo o numdo em quo à paz vai se 
tornando tão difflcll como a guerra; em quo 
os espíritos se sentem perturbados peln liber- 
dade aicancada depois de longo câptiveiro; em 
que a ambição céga os homens, fazendo-os per- 
der a compostura e os sentimentos do respeito 
e cortezia é profundamente confortante recebor- 
se uma prova de cotiflança como esta com que 
me acabam de honrar os meus iiiustres col- 
legas. 

Não posso occultar o meu desvanecimento, 
entretanto, assim como fui escolhido peia gene- 
rosidade do Senado, eu pòderla nío lhe ter me- 
recido a confiança, deixando esta cadeira que 
tanto me honra, ^nas neste caso Jániais mo re- 
voltaria contra o seu pronunciamento, pro- 
curando injurlal-o. nem escolheria seis a sete 
dos seus membros para atal-os ao poste da ga- 
lhofa e da dlffámação. querendo ridicularizar 
cada um de per si para provocar a hilaridade 
das galerias. D meu despeito não me levaria 
tão longe nem faria descer até o ridículo, fa- 
zendo-mé esquecer de um passado saudoso, pela 
ambição que porventura tivesse no presente. 
Eu saberia guardar a linha respeitosa que devo 
a esta alta assembléa o a cada ura dos seus 
honrados membros, a se por uma grande infe- 
licidade eu tivesse motivos de magoa de qual- 
quer coilcga ou velho companheiro meu, não 
seria fóra deste recinto que levantaria a minhr. 
palavra cm favor das minhas Idéas, mas aqui 
mesmo psra que eu não pudesse fugir A res- 
posta immediata e poder fulminar o meu com- 
petidor se a razão sstlvese do meu lado. 

Nunca fiz ainrde dos minhas qualidades 
liem dos meus serviços, mas não permltto que 
duvidem da minha sinceridade republicana e da 
m'nha lealdade politica. a'nda que os meus 
amigos de hontem o dssaffecfoa impenitentes 
de bole ouelram apontar os maus defeitos sem 
ge lemhrorem dos nronrlos nem das virtudes 
que hontem proc'amavnm. emprestnndo-me 
quabdades que não possuo, sómente porque 
neste momento não pudemos seguir o mesmo 
rumo. nem nos abrigarmos á sombra da mesma 

to. seja-me permittldò intén Mtu!' os sentimen- 
tos do Senado, congratulando fio com as nações 
amigas pela terminação da p erra que amea- 
çou a nossa civillsação e caciíu do luto o mun- 
do inteiro, formulando nesj.vé nomeuto os maia 
fervorosos cotos para quo i.diliamoa uma paz ' trou a capacidade de nossa ruça para produzir 
verdadeiramente duradoura, «paz de satlsía- homens aptos a governar os outros homens, 
zer a ■ aspiração universal p a garantia da li- ' O honrado Senador por S. Pauio quo aca- 
berdade do direito o da ju. ti p. ha, com commovída eloquência, de relembrar 

A paz não pôde ser tac i diante de tantos os traços salientes da vida do Rodrigues Alves, 
interesses desencontrados, c.tlo disso Clcmen- accentou com felicidade a phase culminante dc 

sua existência, que foi esse glorioso governo 
quo marcou o inicio da reconstrucção económi- 
ca, da reconstrucção material, da reconstrucção 
moral da nossa pacria, do governo, que fixou os 
limites do nosso território, do Governo que des- 
envolveu, sob uma administração sabia a re- 
soluta, os melhoramentos materlacs que marca- 
ram a inicio da nova phase de progresso em 
que a Republica entrou. 

Esse Governo já a Nação e Julgou, quan- 
do peia segunda vez convidou aquelle, que lhe 
fôra o illustre chefe, para em uma hora dlf- 
flelllima e angustiosa solver os problemas que 
se Impunham ao Governo do nosso palz. 

Ahi so tinha revelado a admirável clari- 
vidência de Rodrigues Alves, encontrando solu- 
çBo para problemas os mais árduos c. com a 
soa auperlor intuição, que t a qualidade mais 
notável nos homens de governo, escolheu os ho- 
mens capazes de collaborarem com elle numa 
obra que rer.iamava verdadeira e grande capa- 
cidade de trabalho e de vontade. 

Mas »eja-me permittldò recordar que, de 
todos os traços daquelle admirável caracter, o 
que mais se Impõe á nossa admiração e que ha 
de immortallsar seu nome na historia é o seu 
devotamento ao dever, que é uma das fórmas 
mais altas da virtude (Apoiados) esse inegua- 
lavel devotamento ao dever qus aos offeraceu 

o espectáculo dramático de um ancião que luta- 
va contra a morte para desempenhar o manda- 
to a que não o attrahia ambição ou vaidade ou 
gloriau, porque elle Já tinha alcançado todas 
as glorias; mas queria o poder porque ■> po- 
dor era o instrumento do patrlotiamo. era o 
Instrumento do cumprimento do dever pari com 
a sua patrla. E' por iseo, Sr. Preeldente, que 
o nome de Rodrigues Alves ficará como nma 
lição o a sua vida como um exemplo que as 
novas gerações hão de conservar se quiserem 
ser dignas dsate deste pali e deste tempo. 
iTlpoiados). 

Eu, Sr. Presidente, não tanho mais que di- 
zer dq que me associar — e, fa*endo-o acredito 
que exprimo o sentimento de todo o Senado 
(Apoiados). — associo-me de todo coração e 

com a profunda magoa que todo o paiz sont» ás 
homenagens que acabam de ser prestadas pai» 
illustre representante do S. Paulo, (.líuiío 6em 
MuUo bem). 

O Sr. Victorino Monteiro (1) : — Sr. Pre- 
sidentè, depois do patriótico e alevantado dis- 
curso do illustre representante do Este. io, de 
S. Paulo, que consubstanciou com rara eloquên- 
cia a verdade histórica em relação ho grande 
vulto daquelle que «e chamou Rodrigues Al,es. 
a. ainda mais, depois da eloquentiBsinia oração 
do grande tribuno representante do Ceará, que 
mais uma vez synthetisou com raro ardor pa- 
triótico, proprlo da sua brilhante palavra, o Go- 
verno daquelle magnânimo Brasileiro, eu vtmho, 
em nome do Rio Grande do Sul, daquebes 
cuJSs reáponsaniTidatfes vêm úo tempo da "re- 
pa gerida repoMicana. daquelle» qne. «m todaru 
sua vida fizeram da Republica a »*»* eeJTana»: 
em nome deaee grupo de Rio gránden»-* do 
Sul que BC allatoti »"h a bandeira da Republica, 
desde os mmpoa omlnoeo» da Monarohla, venho 
render homenagem ao grande eatadlft» Rodj-i- 
guea Alve». que tanto encheu de gloria " '"tra 
dos bandeirantes e foi um exemplo edlftc»",e • 
toda a Nação braallelra; âquelle que velo do 
antigo regimen, mas qne sonhe IdBntlflcÉr-se 
desde loiro com todas na grandezas do» prin- 
cípios democrático» e com as reaponsabllldaCe» 
qne a Kopnt,"cn '1°v* "h* "éb» estadista», oollo- 
c*ndo-»c ao laão dos maiores republlcsnes qne 
têm figurado em nossa historia: o vnlto Ines- 
queclvel de Campos Salles c também o grande 
Prudente dc Moraes — nomes qu» eram. por 
assim dizer, a encarnação do património das 
tradições republicanas do Brtisll. 

Rodrigues Alves tinha a alma do mal» de- 
votado patriota a deu ae mal» brilhantes pro- 
vas do devotamento so dever a que acaba de 
referir o Illustre representante do Geará quan- 
do, levantando-se uma revolta da Escola MUI- 
tar. prestes a ser vencedora, prestes a dominar 
o poder constituído. 8. Ex., com a serenldada 
admirável, dlgn* de PlutarCho. convidado á rs- 
tlrar-se, á abandonar o Palacio do Cattcte, 
respondeu: "Não, é aqui o meu lugsr!" 

O Chefe da nação, dando assim uns exem- 
plo a todos qu» o tiveram de auoceder. mostrou 
que saberia morrer em defesa da Republica no 
posto que a nação brasileira lhe confiou. 

Creio. Sr. Preeldente. neste momento. In- 
terpretar o sentimento do Senado e da nação 
brasileira, e multo particularmente do Rio 
Grande do Sul. rendendo a esse grande Brasi- 
leiro uma sincera homenagem e trazendo-lhe 
ura preito de saudades em nome do men Esta- 
do: a esse grande vultô que tantos exemplo» 
deu de patriotismo e abnegação, raro» na época 
que atravessamos. 

A Rodrlmes Alve», qne hoje dorme o 
somno tranqulllo da morte, um preito de agra- 
decimento de todos aquelles que com elle bata- 
lharam. dando todo seu amor á Republica! Glo- 
ria a esse grande Brasileiro que se soube elevar 
mais do que ninguém na administração publica 
do nosso palz! 

(Muito bem; multo tem.) 
O Sr. Presidente declarou que, antes de 

ffubmetter ã votação o requerimento da bgneada 
de S. Paulo, devia dizer ao Senado que a sua 
Intenção era cOmmunlcar-Ihe. depois da organi- 
zação da mesa e do suns commlssões, o fallecl- 
mento do grande Brasileiro Sr. Conselheiro 
Rodrlgueg Alves. Cumpriria assim o seu dever 
do homem politico. Interpretando no desempe- 
nho da missão que lhe conferlo o Senado o seu 
sentimento em relação aô desapparccimento 
desse grande vulto da politica brasllelira. En- 
tretanto, a bancada paulista quiz tratar Imme- 
dlatamente de prestar homenagem ã memoria 
do ex-PresIdento da Republica, que tanto elevou 
o Brasil o neste caso ã Mesa. por seu inter- 
médio, nada mais cumpria fazer senão assoclsr- 
se As palavras Já proferidas no recinto do Se- 
nado pela bancada de S. Psulo. pelo represen- 
tante do Ceará e pelo representante do Rio 
Grande do Sul. Ia portanto ffubmetter á Vota- 
ção o requerimento da bancada paulista, • certo 
de qtle seria uma verdadeira proclamação a ser 
effoctuada, Vendendo-so mais um preito de ho- 
nienneem ao glerioso morto, de quem jáma's o 
Senado se esquecerá e cujo nome o Brasil es- 
creverá na sua historia como um dos mais hon- 
rados o beneméritos. 

Posto a votos o requerimento foi approva- 
do unanimemente e levantada a sessão. 

. . «-J ceau, esse grande servidor ja França o da ci- 
villsação, parecendo ser até m.ls difflcll ainda do 
que a guerra, mas confíanuv que os Interesses 
superiores da humanidade vumrâo todas as dif- 
flculdades o que a paz será, feita com grande 
p oria para aquelles quo a ' iDinovèm. E como 
neste momento um dos ass ikiptos que mais 
preoocupam a attenção da C nferencla da Paz 
e a questão do trabalho, não 5 de mais que eu 
aproveite a opportunidade pa i chamar também 
a preciosa attenção dos ttr Senadores para 
que estudemos com interesse carinho esta ma- 
gna questão, não nos limita ido ft lei do accl- 
dentes do trabalho que votã.ios o anno passa- 
do. mas promovendo outras medidas urgentes 
que possam garantir quanto possível o futuro 
dos operários e a boa harmci ri entre estes o os 
patrões. " i; 

O operário brasileiro, p. i sua Indolo pacl- 
eífíi/j0 s*m tôr pn« do por serias dlf- culdades uern constrangi entos voxatorlo», 
sn? ?e.?>

ln
SerVRm om 0"tl0B 'Alises, vive para a f'imltla. Pensando sômemé na felicidade do 

futnrn »?,em' fntrctlint0. íVIf cuidar do seu ,5 " V, , exiguidade do saDVlo que perebbe, 
um m?.' PC"' iSB0' os poder' ! públicos estudar 
Ihlce 41110 lhô d!ln'nua agruras da ve- 

d«vem!?U?ir aa hora3 de tr balhõ. o que aliás 
c?cãa nhv^2""'-, a'",im C0m0 :lltdarmps da edu- 
'i i'b ihn ^?ai crianças e do seu regimen do 
mov?rmn. menos: imp rtante do que pro- 
vldenrt» r, 0rgatli"a':ào d' issodações de pre- 
nç ex.rcicmOCTnd0 ,tntert""ai' " trabalhador 
pelo SatahlíJ. Ptmecrj de sua profissão 
nnro e,ecImento de uma;, certa vantâfeUi 
dc um?? °perãrioa' alím do »eu salarlo, depois 
gado poIoTpTtXr rei!0^e' a0. 

lucro^^dos616????*0"38 O,.lní0r< s< '3o 0Perario nos a pair8e3' «"« se isforçará pelo au- 
mom? entreiKCÍ<t0 ® 1,80 ' lver& maU "cshar- 
d?) as devidas 50 6 0 Ca',tal' defcaPParecen. 
produzem ouá.?* Preven=<5B' 5 dersostos. que apre?rit?m

q"a8
n

1.„*,mpre Pei urbaçõe» que não 
dem O m i Suem 0 wt Prejudicam a or- aem, o trabalhador o o irdutr-ial. 

ses aV"rro,1't";i rrv!r os iuteres- n?!.?? da RepnM.i. ^^a. , meoccupaoOes 
da hh??dse?rCarr<i'.iao Plir<l ■: ■arK:A,,t (iu ordem. , 4 ' ^ direito c justiça é o rtfisãic» 
devr; portanto. Srs Scmrdores^eng? S 
rnildo» reaentíminto». trabalhemos uimios peja «rràtideaa de .tosa patrla. 

sra. Senadôres, muito obrigado (ifW#* 

náinZna0 da^J,^^'*' ^ ' 
toram dopoi.«; reeleltoa 

Becrtltwr'0- o 8r. Mamai da Alottoar Oul- marães, por 37 Votos, tend.; havido duas cc- 

RedrozaT 0 1 voto ''a''a 0 Sr- Cunha 
2» Secretario o Rr,- .V>- t>- 

SIV" 3Í Vatoa 1 "lo :,0 sr. Ah"":,. 

m tJVZS/' "■ ib"" " c"" 
4» Secretario. gP. Hem oneglldo Lopes do 

Mornrif, por 33 votoe; • 
«upplentcs, o» sd. Jost Murtlnho r* 

10»), «onz.igi. Jsymn (7 voms); j.,.* »' !?; 
(6 voto») e Sylvorlo Nrry (; voto»), 

Dapol» do eleitos o» 3° s ( a,..,--, , a 
o. .uppl.ntes, sr. Adolpfo 'lor^ !^1

0* ? 
Palavra o, o ocupando a frl .unn, dlsae^ * 
golnte, fuodamemtaaão um "equorlmmL „ ^ 
que fosse levantada a sea-ão em sig^Jj ? p"ra 

guo»0\u???-1* POla mOrt0 i0 Conso"ielro 
"Em nome da bancada , r.ullsta v«e>, 

dlr ao Senado um voto da r r ir n-M P0' 
reclmenfo, «ntro o» vivo», dr .-ind,. bras?rP*" 

Alva»".6 Cham0U Pranc^0 1>aula Rodrigues 

pro- 
Rodrl- 

Sinto que a minha palavra não tenh. 
esplendores prechos Para. luatlflcandtT^ndi 
tmamente 0 requerimento, j ilmntar . , 
prlnclpfirs d» viaa ,1(,SÍ,„ e r aordlnario e^:" 
dista o dedicado gorvldor d» ■ patrla aa 
tão viva no espirito de todo, p» BraHMróT^ 
Impressão de nua loção iatel!iKflrtftí<,.m 
honesta, tenaz, altamente profícua en^trioH, 
no» oargoa Importantes que ererceã durnm! . 
longa existência c dos «xc, pcon,^^^ 

Huanm t Pra",e,r" «SosSm o quanto é irreparável a pe ,!a qu- offren « 
Brasil com o »eu failedmeutc s<>ffreu 0 

Quundo, em 1890. o Partido Republicano do 
Estado d» S. Paulo leva de esrolher ns .rem 
broa da representação pau t., ao Gongn -.«o 
Constituinte, um nome. defí togo. ». 
sua escolha: não se tratava um Vapubffclno 
hUtorlco, mas do um poll lr quo servira rnm 

LTZTsnlTCú* ;,!a-at£ - 

do civismo demonstrou eíle. pjgfcm «^'"tôda^a? 
funeçõe» publicas que excroera. que a suTadhe! 
são ao novo regimen mi recebida com Intenso 
.m .e 6 cP ismo, e sem quo tivesse 
tid?, teT ':Mo P^vlnment- consul- 
P^?Ú ?L . ?,0,110 C<,m0 P^^cntanto de São 
XVSf m0m0raV61 "'W^éa. Era Ro- 

Tenha orçulhò em relembrar MtA 
porntie en tinha a homra de presidir entftf» d 

Paulista'40 I)ir<!Cf0ra d0 T>n""do RepubUcano 
Os aconteolmentos posteriori»n ,,, 

monatrar o acerto daquella uClber.çaó t get^L 
dor leal da Monarehla. dominado por «eus sen- 
timcntOB do ttm são patriotismo, foi grande orgi- 
nézador do novo n-glmen. sranae orga 

Um ocontecimentò realizado nltímsmentr 
veio revelar, com rara eloquonrl-, a TÍTI a 
confiança quo Inspirara ao povo brisllelro ?eTos 
«et.» notáveis serviços: foi a ^rindfcSk^Il 
1917 para exercer pela segunda vez t suprema 
magistratura dn Nação. suprema 

Estava convalescente então, de uma ern 
Vlsrima enfermidade. Já estava em Hdadi av?n- 
çada e jâ havia cumprido completa brilhante- 
mente o «eu dever como homem publico por ter 
consagrado toda a sua vida ao «erviQO 'do D lI' 
tendo por tudo Isso. Incontestável direito o nm 
Absoluto repenso. Entretanto, tão graves e álT- 
ficeis eram as clfoumstanclas do momento, que 
as prlncipaes força? e elementos políticos do 
palz oongregaram-se para levarem a« tinas o 
seu nome, afim do oollccal-o ã testa do Governo 
do paiz. 

B em uma imponento assemblêa que teve 
lugar neste recinto, os representantes do povo 
brasileiro, esquecendo resentlmentos o divergên- 
cias partidárias, uniram-se em torno do nome 
daquelle eminente estadista e o indicaram paro 
candidato ã presidência da Republica • Foi uma 
verdadeira aeclatnação, disso um dos oradores 
quo se fez ouvir nessa reunião. 

Como homenagem A memoria do grande 
morto, eu não poderia deixar do recordar um 
fncto do tão alta eloquência e stgnlfir: , a,» como 
esse. 

arvore. 
Desvanecido pela escolha do meu nome, 

embora humilde, posso assegurar ao Senado quo 
saberei honrar o mandato que me foi confladA, 
cumprindo rigorosamente a lei que nos _ rege. 
sem preoccupações partldarias e fazendo' res- 
peitar a dignidade desta Casa, sem me preoc- 
cupar com os Interesses subalternos nem com 
as ambições pessoaes, por mais justas quo cilas 
sejam. 

Ao terminar as minhas ligeira» palavras, 
cara significar o meu profundo reconhecimeu- 'I 

I ara glorificar o nomo de Rodrigues Alves 
não preclzó expôr todos os factos e actos con- 
stantes da sua brilhantíssima íé de officlo. não 
precizo evidenciar a alta capacidade, o valor o 
0 patriotismo que revelou sempre om toda a «ua 
carreira, quer no Império, como na Republica 
como chefe politico, como deputado, como sena- 
dor. Cordo Presidente da Província o Estado 
de s. Paulo c como Ministro de Estado: basta 
simplesmente apontar alguns factor, da rua pa- 
triótica administração como PteSbL-nt. da Re- 
publica no período do 1902 a 100C pagina 
admirável e grandiosa da nossa historia. 

A reforma do serviço «unitário, o saneamen- 
to desta Capitai, os grandes melhoramentos que 
nella introduzio e que a transformaram em uma 
das mais bellus cidades do mundo, a oxtlncção 
da febre amarella, constituíram serviços de no- 
tável importância, porque como multo bem pon- 
derou S. Ex. em uma de suas mensagens, os 
defeitos da Capital affectavam e perturbavam 
todò d "«envolvimento nacional e a sua restaura- 
ção, no conceito do mundo seria o Inicio de uma 
vida noVa. 

Os factos posteriores vieram justificar ple- 
namente taes conceitos; aquellas medidas abri- 
ram. um largo cainlnho para o progresso moral 
o mal criai do Brastl. 

Quem descdnliece a brilhante politica inter- 
nacional que o Sr. Rodrigues Alves, auxiliado 
Delo eminente estadista o Sr. Barão do Rio 
Branco fez. resolvendo com honra e plorla para 
nossa patria, toda»» as questões existentes, espe- 
clulmento aa. relativas ás nossas fronUirar e 
desenvolvendo as nossas relações com os paizes 
extrangedros? Quem desconhece as grandes van- 
tagens decorrentes do tratado de Petrópolis, neio 
qual adquirimos 191.000 kilometros quadrados 
dc terrenos que rendem mais do que a metade 
de no?eos Estados e grandes benefícios de ordem 
moral? 

A sua admirável administração financeira, 
determinando a elevação da taxa cambial da 12 
para 1G. a alta cotação dos nossos títulos inter- 
nos e externos, a confiança do extrangniro para 
aa nossas operações commcrclaes c industrlaes 
o o consequente incremento notável no commer- 
clo e na industria, o impulso poderoso quo deu 

| ú viação terrea. a construoção e melhoramentos 
de portos Importantes, o desenvolvimento do ser- 
viço dos correios e telegraphos e outras multas 
reformas o melhoramentos que executou nos di- 
versos departamentos do Governo, constituem 
attestados de uma obra de accendrado patrio- 
tismo, um extraordinário esforço para o engran- 
decimento de «ua patria! 

Concluo pedindo ao Senado a approvação do 
segvinte requerimento: 

"Requeremos que seja lançado na acta dos 
trabálhos do Senado um voto de profundo pezar 
pelo talleclmentò do eminente estadista Sr. Con- 
selheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, e 
que seja levantada a seasfio. ■— Adolpho Gordo, 
Alfredo Ellis, Alvaro de Carvalho.'' 

O Sr. Francisco Sá : — Sr. Fi-esidentc, 
cabia ao Estado de 3. Paulo o doloroso pri- 

CAMARA DOS DErtlTADOS —. A* 1* sessão 
ordinária deste anno. hontem realizada sob a 
presidência do Sr. Sabino Barroso, comparece- 
ram 87 Deputados. 

Approvada a acta da ultima preparatória, 
foi lido um longo expediente, constando de por- 
ca de 200 papeis recebidos durante a férias par- 
lamentares e relativos ao andamento de proje- 
ctos no Senado, á saneção e veto de resoluções 
votadas no anno passado, mensagens já publi- 
cadas pedindo créditos, officios remettendo in- 
formações requisitadas em 1918, telegranmias 
de congratulações pela data de 3 de Maio c de 
pezares pelo falleclmento do Conselheiro Rodri- 
gues Alves, ete 

Não houve numero para o reconhecimento 
dc deputados e eleição da Mesa. 

Levantou-se a sessão 

Dr. Padua Salles repousa traae melhores espe- 
ranças nas escolas techntcae o nos campos expe- 
rimentaes que ensinem desde o que se poderia 
chamar o officio do agricultor até âs sciencia-s 
superiores da agronomia. Essas escoliae devem 
ensinar os princípios sclentlíloos e dar a expe- 
riência que os comprovam, A taes escalas, mul- 
tiplicadas e localizadas de maneira a servir ás 
zona» de mais densa população agraria, pretende 
S. Lx. proporolonar programmas que conjuguem 
proveitosamente um seguro doutríimmento com 
a indispensável aprendizagem pratica para o fira, 
nào de saturar-se o cerebro de quem oe fre- 
quentar de theorias, mas de povoal-o de Méaa e 
noções precizas de util applicaçáo pratica. 

Agora meímo tem S. Ex. uma cummissáo 
designada para organizar um regulamento que 
systemattze o ensino nos Fatronates Agrícolas 
de maneira a transformal-os, de puros e qnasi 
imprestáveis orgãos de assistência, que são, em 
fecundos appareihos de transmutação das oriun- 
ças desamparadas ou mudraças em unidades 
económicas de aproveitável valor e efficlerlcia. 

POstos os Patronatos em tuncoionomento 
como escolas primarias de agricultura e offlclos 
zoothechnícGs, dali! sahirão os alumnos paru oa 
instituto» superiores afim de se fazerem agró- 
nomos, agricultores ou zootechnlstas do Ver- 
dade . 

A questão do credito agrícola, o Sr. Minis- 
tro a vô como substancial no aesdõbrameuw uo 
«eu plano administrativo. Procurando solucio- 
nal-a, já incumblo varias pessoas competi nte 1 
de organizarem um projecto e plano» do bancos 
destinados a auxiliar a pequena lavoura, pro- 
jecto e planos que pretende sujeitar á crltloa 
jornalística, e de todos quantos so julgarem ca- 
puzes de opinar a respeito. Preclzamente neste 
momento está percorrendo alguns Estados um 
alto funcclonario a quem o Sr. Ministro deu a 
tarefa de opinar sobre a organização dos Bancos 
Agrícolas. 

No combate ás pragas que atacam as plan- 
t-s como ás eplzootloas ou parasytas Inimigos 
do gado, pèrcebe-«e bem — diz o Sr. Dr. Padua 
Salles — como a federalizaçfto dos serviços seria 
vantajosa. Aliás e Sr. Ministro da Agricul- 
tura pretende organizar esses serviços de ma- 
neira a estar sempre app.vrelhado para movi- 
mentar o seu pessoal contra umas e outras, aqui 
ou alli se manifestem. B' o rgimen da paz 
armada contra os sempre possivela surtos do 
inimigo. 

A acção doe Estados e dos indivíduos 6 a 
esse respeito, muito precária, não sô porque a 
cada um falta, para cada caso, o especialista 
que a União pôde ter, como por não lhes eobra- 
rem os elementos materiaea de combate 
Aquelles e áquella». 

O inspector agrícola, entre nós, ao contra- 
rio do que pôde ser tia Argentina a nó Uru- 
guay, ha do exercer, antes de mais nada, a 
missão do instruetor itinerante. Irá, de fazen- 
do em fazenda, ensinando processos novo», pro- 
pagando o uso de instrumentos aratorios mo- 
dernos e industriando os Interessados na manei- 
ra de appllcar os primeiros e obter os segundo». 
As fazendas modelos de criação são outra pre- 
mente necessidade. Cada Estado dever!a ter a 
? ia ou as suas, sob a vigilância da União. A 
unidade de acçâc é. nesses casos, o exlto; a 
dispersão, o immocesso. • . bBHS"1 ' 

' Pétnária merece do Sr. Dr, Padua Sal- 
ItL»!!" r""'0 '«"«rttado, especial at- 
o» « p1"* da!' õáriies congeladas e 
turo A " ^ P1 "P!i Abrem iargulsalmo fu- 
billdade d* nct'vld■,d,, e representam a possi- 
nomv, «.V? am tãPHO «nriqucctmento cco- 
procesfo» tntr*LntC' Pen-a S' E' COm 08 
, . i aqui empregados. Esses proceí- 

levâr-nos ao mal logro de todas 
r.nJ a!'- Uma Prova < ô Une está occor- ndo quanto á pecuária e de quo Jâ se conhe- 
c* um perigoso effelto na decisão do» carõlccl- 
ro» de Smldthftold. 

O boi zeibú é, a seu ver, nma ameaça te- 
nebrosa . O seu sangue, inoculado nas nossa* 
raças naturaes ou de adaptação, não dá cru- 
zamento e faz nascer apenas hybrldo» que. como 
iaes, ostentam na primeira geração qualidades 
qu lhes não ."Ro orgânicas, e que maculam de 
vícios annlqulladores todas a» demais linhas de 
descendência. Convém combatel-o desde Jã. 

De resto, o Sr. Dr. Padua Salles aconse- 
lha, para melhorar «o nosso» rebanhos bovinos, 
o processo da aelocção. Apologista do caracô. o 
Sr. Ministro da Agricultura crê que essa raça, 
aviltada pelo abandono e ô incesto systematleo. 
possne, entretanto, qualidades orgânicas que. 
aprimoradas peio trato a a selecção, pôdem le- 
val-a a uma classificação nobllitante. A ultimo 
exposição paulista de gado foi disso uma lím- 
pida e insophlsmavel demonstração. A1I1 esti- 
veram, de facto, typos caracús capazes de de. 
frontar vantajosamente com os mais selectos 
rspresentantes das raças chamadas nobres. 

Para que a selecção e mesmo o cruzamen- 
to sejam efflclcntes o proveitosos, muito se pre- 
cisa fazer e nem sempre pôde um ministro agir 
desembaraçadamente. Agora mesmo dá-«e um 
caso. o gr. Ministro tinha Julgado indispensá- 
vel oetabelecer mais uma estação de monta da 
gado em S. Paulo, onde a industria pastoril 
«em um campo largo para desenvolver-se Pois 
nao lhe permltte a icl fazei-o, nem alli nem cm 
qualquer outro Estado. 

Essas estações de monta são entretanto. * 
«eu ver, precioaisslmas para a boa e facl! re- 
novação dos nossos rebanhos, principalmente o 
bovino e o suíno. 

O cavallo Já encontrou sen concnrrente no 
automóvel. Seu aproveitamento tende a dimi- 
nuir e além das poucas necessidades internas, 
não poderemos pensar em transformal-o cm ri- 
queza exportável immedlatamentc. 

Não assim O boi, do qual hoje a industria 
aproveita tudo e de que tomos, para um grande 
surto economico, 1 xcellcnte elemento básico no 
caracú que é tratado convenientemente, magni- 
fico do carne, leite e força dc tracção. O porco 
igualmente preclza de ser cuidado e melhorado 
tanto é verdade que nelle está. para nós, uma 
fonte dc nexhauravel riqueza, dada a procura 
sempre crescrente dc todos os productos porcl- 
hos c. sobretudo, da banha. 

Tocámos incidentemente no quo está occor- 
reilío' PV motivo da sccca no nordéste do paiz, e o Sr. Ministro da Agricultura, a proposlto! 
tallou no problema da reflorestação, achando-á 
urgente e Indispensável. 

A frequência, cada vez mais amiudada, da- 
qqelle horrível phenomeno no Ceará, parece-Ihe 
ser, em grande parte, resultado de alterariV.Õ 
niesologloas pelo desnudamento do sólo, A ar- 
vore é um elemento Imprescindível para o cqul- 
bbrio atmospherico o regularização do regimen 
d5a_c_uvas- Sém ella, as chuvas nâo só escas- 

Mas fleve-se Jicoentuar que, além disso, o 
Oollegio tem sido um optimo e opulento viveiro 
de aspirantes ao officialato no Exercito e na 
Marinha. Instruídos desde a infanda no regi- 
men effectivo da disciplina, exercitando-se des- 
de a aurora da vida nas marchas e no manéjt 
de todas as armas, cresceram eeses moços con 
acccntuada inclinação para o Exercito e a MA 
rinha e puderam assim tornar-se mais brilhan- 
te» no duro officlo. Ainda não ha preséntementl 
nenhum major que tivesse vindo do Collegta. 
Mas Já existem capitães e tenentes em grande 
numero o a Escola Militar recebe todos os anno» 
um cxoellente contingente dé gente nova Já fa- 
miliarizada com a vida militar e mais apta, 
portanto, a seguil-a do que os que procedem dos 
estabelecimentos civis, Xa Marinha, onde o ao- 
cesso 6 mais rápido. Já existem capitães de fra- 
gata e capitães-tenentes que Iniciaram a. sua 
carreira no Collegio e todos são offlclaes de 
comnrovado mérito. Mas não é sô ás classes 
armadas que o Collegio tem fornecido elementos 
de primeira ordem. O direito, a medicina, a 
engenharia, as bellas-artes, o funcclonaiismo. a 
litteratura, o magistério, todos contam nume- 
rosas figuras que honram aquelle bello estabe- 
lecimento em que principiaram a aprender. TB 
todos esses moços dispersos peias mais variada» 
profissões se lembrarão boje com alegria do Sê" 
anniversario da fundação rio modelar instituto 
em que receberam as primeiras luzes. 

Uma numerosa turma formada o anno pas- 
sado devia receber hoje solemnemente o gráo 
em agrimensura. Essa ceremonln. porém, foi 
também á ultima hora transferida para o dia 13. 
Será paranympho o Dr. Miguel Daltro dos San- 
tos, que, depois de haver sido um dos mais bri- 
lhantes alumnos do estabelecimento, alli lecciona 
desde a sua formatura em direito. 

O Collegio Militar do Rio de Janeiro, peil 
qual se modelaram depois os de Porto Alegre i 
Barbacena e agora o do Ceará, deve iaquestta. 
navelmonte a sua prosperidade aos excellente» 
commandantes que tem tido. O primeiro de&soi 
oommandantes foi o então Coronel Vicente Ri- 
beiro Guimarães, substituído depois pelo offl- 
elal do mesmo posto Luiz Mendes de Moras» 
a quem se seguiram Trompowskl de Almeida, 
por curto tempo, e José Alipio Macedo dá Fon- 
toura Costaliat. 

A este grande educador e correetisslmo of- 
ficial deve o Collegio a sua grande prosperldaé» 
e desenvolvimento. 

Continuaram a meritória tarefa Manos! Ro- 
drigues de Campos e Alexandre Carlos Barreto. 

Hoje o estabelecimento ê dirigido pelo O*, 
ronei Alexandre Leal, de quem se pftde diao» 
que é um homem talhado para o lugar e Já tem 
prestado os mais asslgnalados serviços, ele- 
vando cada vez mais o nivei do mtgniflco ine- 
tltuto, verdadeiro padrão de gloria do ensino n« 
Brasil. 

A primeira turma que conclulo o curso de 
Collegio foi a de 1894 e compunha-so destes ola- 
co jovens: José Pereira da Graça Couto, hojs 
engenheiro e professor do Collegio, da Polyt». 
clinica e dn Escola do Bellas Artes: Evariste 
de Vasconceiios Almeida, engenheiro da Prefet- 
tura; Armando Ferreira, Américo doe Reis « 
Amphlloquio dos Reis, offlclaes de Marinha 
e Eurico do Souza Brasil. 

* WKW Irtraspfcctivo damos a seguir • 
discurso official de inauguração do então Dn. 
perjal Collegio Militar, pronunciado no dia 6 
ae Mato de 1IS9 pelo Barão Homem de Moll»- 

seam mas quando cahem formam torrentes que 
mais •• rv»*»»* 1  ^ - 11 nl?11

S' ^Pohrecem a terra levando-Ihu o 
fo t s6 PrePara a chuva facíll- 
nrowL, Pondensaçao de vapores, maS ainda protoca as precipitações c retem, em suas ral- 

» au" fbs.f)rvMa Pêlo sólo. provendo as- 
í?en ac?0 do '""C0' subterrâneo o con- sequente formação da regatos. Por outro lado 

a arvoro, nas regiões sujeitas A estiagem, í a 
n?ro,.» ? duplamente a protectora do gado. 
Tns.? ? somPra <11 refugio ao animal e vida 5 1 'me "■* Boa ao pé. \ 
Sr n? ,'?? co;c'u,âo a "USBa palestra com o 
sobro « n ? falla"!10S naturalmente sobre a pioxima exposição pècuàrla. K. Ex 
«-it.!?*0 motivos para adlál-a, pretendo vcl-á realizada no anno de 1920, com grande proveito 
mnsrfo 0 "^Plssage" para o extraor- dinário certame» que teremos cm 1922. 

atê 0 S-Uno vindouro será' empre- gado no afelçoamento do locai o levantameUto 

aivrfáWwfmU?SCS?" N'e8sa «RPoslCão haverá pos- sivelmente um jury prévio para regular as in- 
evílanrt*»' de?urando os «yPos Imperfeitos e evitando assim que so inunde o recinto com 
*? c?rfS, menor valor e ouj;l m-esença tiraria áô Certamen a sua significação de selecciona- 
mento apurado quo 6 necessário dar-lhe. 

I uoximamente a exposição a rcalizar-se, 

• legumes0 Ministro, é a de oereaes, frutas 
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INDUSTRIA AGRÍCOLA E 
PASTORIL 

O OUE E' PRFCTZO F^ZER EM FAVOR 
DA AGRTUUT T'TRA E DA PFOUARIA 
— IMPRESSdíKS DO SR. MINISTRO 
DA AGRICULTURA 

Num Hseiro encontro com o Sr. I>r. P-sdoa 
Salles. Ministro da Agricultura, tivemos oppor- 
tunidane de ouvir algumas impressCes do S. Bx, 
sobre vários serviços de sua pasta. 

S. Ex. é, como se sabe. um €»ph*ito empre- 
hondedor o «activo que não se accommoda ao 
modernismo burocrático em que s»e esterilizam 
Aqui e alli, tantas competências chamadas & ad- 
niinistnção. Sabíamos assim, que, coiloeadó a 
frente do Ministério da Agricultura. Industria e 
Commercio que é, a bem dizer, o departamento 
do trabalho, poria o Sr. Dr. Pa lua Salles em 
acoâo as suas ideas e planos .«obre os serviços 
'ifféctos á pista. Quaós seriam. entretanto, 
taes idéas c planos t A* nossa pergunta inicial, 
"•fccizamcnte r&Iãtiva ao cónjunoto do problema' ftcònomico nacional o Sr. Dr. Padua Salles, dou 
em poucas palavras os /Seus pontos do vistas 
geraes. 

■Sempre se tem dito, entre nós, que o da 
•ufe nreoi^amos fnira mais um rápido e seguro 
VsotH-o] vi mento economico. ó o capital, é o 
braço o é a. terra, três elementos sem os nnaes 

acreHta-^e — todo o esforço, qudr official 
quer privado, resulta inteiramente negativo. 

Para o Sr. Ministro da Agricuitun- a ques- 
^ão não pAIe ser posta nestevs termos e apresenta 
aspecto menos simules. Não nos tem faltado i Quando, 
apenas, segundo o Sr. Dr. Padua Salles, capital, 
braços e terras. Esses três, são elementos com 
que. em certos períodos, temos até podido farta- 
mente contar. Sem embargo disso parmanece- 
mos latrazados e tardos quando ao desenvolvi- 
mento economico. A razão parece-lhe clara e 
inconfundível. E' que, dispondo, ás vezes, de 
•dinheiro, homens o terreno cultivável, continua- 
mos a de^curar-nos da preparação technioa. e 
ficamos, quer n'4 exploração agrícola quer na 
•actividade industrial, prisioneiros de pfeconce:- 
tos e velliofe processos oondemnados e falhos, 

Uuantg propriamente & agricultura, o 3r. 

COLLEGIO MILITAR 

ANNIVERSARIO DE SUA FUN- 
DAÇÃO 

O Collegio Militar do Rio de Janeiro festeja 
hoje o 30" anniversario de sita fundarão'. Esse 
fistabelecimento. pelas suas proporções, como 
pelos optimos fmotos que tem dado, pode ser 
considerado o mais importante instituto de en- 
sino primário o secundário existente no paiz. 
O Pedro II possuo uma gloriosa historia c foi, 
na monarchia o formador principal Tis gera- 
ções que subiram ás escolas superiores, conti- 
nuando sob a Kefmblfca a ser o padrão dos col- 
iegios secundários. 

O Collegió Militar, porém, creou entre fiós 
um outro typo o, para sér justos, devemos dizer 
que tem correspondido plenamente aos seus fins, 
lio,vendo já educado centenas do moços que bri- 
lham hoje em todas as carreiras. Mas o mérito 
principal dessa notável instituição não tem sido 
propriamente esse do melhor preparo dos jovens 
que «o destinam ás oscolás superiores. Quando 

-o Colégio Militar se fundou, pode-se bem dizer 
que o Exercito era uma classe á parte, ou an- 
tes, que o gosto pelas armas estava circum- 
acripto aos proflssionaes da carreira. 

A abertura dnqnella casa, dirigida è ser- 
vida por Offlclaes, sujeita a um regimen discipli- 
nar diverso dos estabelecimentos civis, abrio de 
facto uma phase nçva. As mais importantes 
famílias encaminharam para ailt os Seus filhos 
e uma identificação maia perfeita do Exercito 
com a Nação nasceu desse germen beneficõ. 

pois. ha alguns annos, se operou o 
movimento de renovação militar pelo sorteio, 
esse melhoramento foi notavelmente falioitado 
pela eórtprehensâo que Já se tinha do problema, 
e a. parte do Collegio na formação dessa orien- 
tação foi considerável. E" que elle tinha, no de- 
correr de dous decennlòs, preparado ura numero 
cónsideravcl de rapazes indistinctamente para a 
vida militar e para a vida civil e Os que ficaram 
nesta conservaram e espelharam um interesse 
carinhoso péla farda, interesse que dantes quási 
não existia. Só a relevância e extensão desse 
serviço bastariam para cobrir de gloria os trinta' 
annoB que o Collegio hoje completa. 

■ presentes, as de mais 
I t0d"3 «Há» SOlemttaS. ' <,ne a rrande n!ma da nação oommovla-s» ■ om o» feitos memoráveis de nossas arma» 

TTT:"!: 00,1,1 18 a0B *'"*0* gloriosos al- uados, na campanha do Paraguay, 
Era sem duvida grandioso o exemplo qu* 

•então rirmos ante o mundo civilizado. 
O Brasil, em desaffronta de sna honra ot- 

fendida, sustentava no theatro da guerra 0 IMU 
bravo exercito sempre na altura do sen dertv. 

E aqui, nos dias de mais angustiosa» pro 
cações por que passou esta patrla, um povo 
cheio de civismo honrava sua gratidão, levan- 
tando o monumento dos Invalido* de Patria, 
e dotando o Estado com a offert» genero*». 
que veio » perpetuar-se na auspiciosa creaç&o 
deste Instituto. 

Approxlma-oe Jâ de um quarto do século 
que levámos a termo aquella sangrenta luta. 
E então, como hoje, sô nos lembrámos de ola- 
var monumentos A pas; o Asylo do» Invalido» 
da patrla em 1870, e agora, como sagrada ap- 
pllcaçâo dos donativos então foltas, este mo. 
mimento não menos digno, o Instituto que hoje 
Inauguramos. São estos, senhores, a* puras 
alegrias, as commemoraçõe» dignas de nm povo 
'lue no desenvolvimento da InstruccSo o nn pra- 
tica de nma educação vtrtl firma as esperanças 
do seu futuro. 

Em nossos annaes ficará para sempre per- 
petuado que este grande beneficio, devido ft 
generosa Iniciativa do lllustrado comrriercio 
desta Capital, vai buscar a sua origem no» 
mala elevados sentimento» da rellgtlo da pa- 
trla.' 

Anui estão, Já recebidos nesta casa de In- 
strucção. estes menino», que o voto de setif 
pai», que o amor estremecido de sua* mãlí 
nella collocou. 

T' crie nm saíráda depôsTto qu« róceWooi 
da patrla. Temo» confiança de que nos htv* 
mos de mostrar dignos delle. 

O «egredo do ensino, senhores, para citi 
Idade tão tenra, 6 simples, 6 faell, muito f« 
cil! 

Consiste èm amal-a, amai-a, amal-a sem' 
pre! 

Uma feliz conformidade de animo, a cem 
selencla sempre vivaz e constante da «ihllmlds- 
de de nossa missão, Snpnrime todns o* ohsta- 
onlos e torna leve e suave esta nobre Incumbên- 
cia. 

As funeções, que aunl somo» chamados fl 
exercer. «So das mais soTemnes que jamais unr 
cidadão possa desempenhar. A mocidade, come 
a Infanda ané frequenta as nOssas adias, é s 
própria nação, passa por nossas mãos. 

Néêta altura moral, comprehendemo» a ex- 
tensão de nossa respongabHUlade, o sublime 
caracter de nos vi missão. 

Inairgura-se este Instituto em uma phase 
de possa historia, na qual uma geração cheia 
de vida, allnmlada a fronte da» vividas espe- 
rança.? dp fiitiuro, atlra-»e resolntamente á 
lutá. retemperando a própria energia no movi- 
mento da? grande? l-déas. que inee?«antementb 
nenova e transforma a face da eocledade mo- 
derna . 

Vivemo? em uma énoea em que o tempo, 
do nnal Horaelo dizia "mdax rennm", ê hoje, 
ante? de tudo. um supremo revelador, qne poí 
nermittc eontemnlar as primeiras origens. OK 
a enonéa a.??omhro«a das éras extlnctas. melhot 
do o"e o podiam fazer na «na idade Tito Lívio 
ou Ullnio. Herodoto on X"noohonte. 

E a««im. allumlado de luz nova. nos appa- 
rece o quadro dã civilização universal, repre- 
sentada nas culmlnancias do pensamento bn- 
mano pelo génio extraordinário de Moysés 
Aristóteles. Sócrates. 'Platão, Descartes, Ba- 
con; ou por esses gigantes dc heroísmo e ds 
energia, qne «e chamam na historia Cesar ov 
Annlbai. Napoleão ou Alexandre! 

Preparemo-no» desde Já pám podor mai? 
tarde contemplar esses altos cimos da selencla. 

Na organização do nosso programma. de 
aecôrdo com o itlustrado Commandante deste 
OóIIeglo, attendomoS a tòdos os progressos dok 
methodos modernos; e acreditamos que os nos- 
sos esforços assim dirigidos conseguirão impri- 
mir no espirito de nossos alumnos a noção ds 
sclende. clara, segura, indelevel. 

Vejo aqdl reunidas, nesta festa jubilosa dí 
futuro, ns vlrtUOSAS mâis destes aluniPO» 
aquellas de quem Deus confióu Iniciar a inno- 
cencla na Virtude; presentes também seus res- 
peitáveis pais, e bem assim venerandos repre- 
«entanfes das honrosas tradições de nossa pa- 
trla, igualmente os filhos da noVa geração, so- 
bre cujas frontes lampeja a luz do futuro. 

A todos apresentam'.' o Posso pròfundo 
reconhecimento pór este honroso testemunho, 
ene nos dío, do seu apreço por esta Institui- 
ção. 

Ao Exmo. Sr. Conselheiro Thomaz José 
Coelho d» Almeida, digno Ministro da Gtieria. 
agradecemos o serviço que prestou á patrla, 
tomando esta honrosa iniciativa, A qual fica 
para sempre ligado o seu nome. O decreto de 
9 d.? Março de 1889 é uma data de nossá his- 
toria . • 

Senhores. — Sobre a solemnldade do mo- 
mento presente pôde agora déscor a luz im- 
mortnl do porvir, 

A historia é inexoraVcl nos resultados d- 
Seus julgamentoí. Ella surpirime Invariaviel- 
mente tudo quanto não leva comsigo um ger- 
men de futuro; o-á luz do dia de amanhã só 
alcança aqmllo que representa o progresso na 
ordem social ou uma nova conquista nos domí- 
nios da intelligencia. 

Do dia de hoje. verdadeiramente propici» 
para a patria. temos certeza de qne recebsrl 
no futuro as beneãos de nossos póstero». 

Por esta o pela? • "rneões que vierem s 
esteuderão os seus benefícios; e dos trabalho 
deefa epea podemos dizer que elleS têm em S 
essa bella immortahdade, que eufeiXa em umS 
onda de luz a mareha victoriosa das boas idéas 
através dos séculos." 

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 

VISITA DO SR. AfT|NTSTB0 
ZENDA 

DA FA 

O Sr. Dr. .To3o Ribeiro. Minfstrò da Fa« 
zenda, nconroanbado do seu S^retRrio. T}*, 
Brício FHho. visitou Tldntèm, inesperfidartlentê, 
como de costume, a Caixa de Amortização, aendo 
recebido ao entrar pelo Inspector F. Chaíw 
Galvão, om cuja companhia percorreu a» diver- 
sas secções do estabelecimento, tendo a vlsttá 
principiado pelo segundo andar, onde ae acha 
instailada a Seccão de Contabilidade, cuia escrl- 
pturação . foi minuciosamente examinada ê ea» 

em ordem. 
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Depois do percorrido o "archivo, foram vlalta- 
das as dnae oasas fortes do megmo andar. Foi 
mostrado a 8. IBx. um livro de actas da Junta 
da Caixa de AmortizaoSo, tendo o termo de 
abertura a asslanatura do estadista Miguel Cal- 
mon da Pin e Almeida, Marquez de Abrantes. 
A primeira acta lanqada no livro é de 27 de Fe- 
vereiro de 183S, 

BJm seguida o Sr. Ministro visitou a seccâo 
chamada "eecrlpra velha" e a do cadastro da fis- 
eallzaç&o das firmas allemie. onde também vlo 
3. Bx. outra casa forte. 

Depois visitou S. Ex. a secção do paga- 
mento de juros, inclusive uma casa forte, a de 
troao e substltniqfto das notas de papel-moeda, 
» casa forte das cédulas para troco e substitui- 
sâo, a das notas novas, asslgnadns e por asr!- 
piar. e a do ouro. onde foram exhlbldas barras 
«esse metal precioso extrahldo da Mina do Morro 
Velho. 

Ao terminar a visita, durante a qual pres- 
taram esclarecimentos a S. Ex. o Inspector, 
ss thesourelros e os funcçlonarics Corrêa de 
Bâ e Alfredo Lemos, o Ministro autorizou a in- 
atallaçSo de um elevador, providencio essa de 
grande vantagem, quer paro o funcclona Ismo, 
quer para as pessoas que procuram aquella. re- 
pa rtlc&o- 

CRIME DE MORTE 

ÍA ESTACAO BA PRATA FORMOS > 
THEATRO BE UMA SC ENA BR SAN- 
GUE — UM ApVOGABO MATA OU- 
TRO A TIROS — OS MOTIVOS E OS 
ANTECEBENTES BO CRIME — A 
PRISÃO BO CRIMINOSO — 0 CASO 
NA POLICIA 
Lamentável, verdadelramenta lamentável, o 

«rime occorrido hontem pela manha na eetaçio 
da Lepoldlna Hallway, na Prata Formosa. 

Uma quentão de serviços clinicos, que n5o 
foram liquidados de accdrdo com a exigência 
do medico que cuidou do enfermo, foi o pivot do 
erime, occorrido pouco antes de mei dia, na- 
quella estagio. 

As personagens em evidencia no drama 
kangrento, que se deu depois de ligeira discus- 
slo e de um olhar de desprezo da vlctima, para 
» seu aggressor, & chegada do trem de Preto- 
fiolls ft "gare" daquelia estrada, foram os Drs. 
Eduardo José de Moraes e Miguel de Paiva Pe- 
reira. advogados, ambos moradores ambos na- 
quelln. cidade serrana. 

O pai do Dr, Miguel Paiva Pereira, me- 
dico multo conhecido nesta Capital, o em Pe- 
trópolis, encarregou-se do tratamento do uma 
eenhora, p Elisa de Castro^ que, lia tempos, se 
achava enferma. 

Terminado o serviço clinico, o medico en- 
viou 1 cliente a conta dos seus honorários e 
gstt se recuzou a effeetuar de prompto o paga- 
nentu. 

O facto tomou tal vulto que a paciente re- 
solveu constituir rdrogado p i a tratar do caso, 
em sua oef»aa. 
S A ^^|a rtfeítói» ' i íbíSjcR do advogado 
»r. Eduardo de Moraes. 

As oonsas estavnra em bom pé, quando, 
com aorpreza gcal, surgjo em Petrópolis um 
•scanda.q * propoalto do facto. 

No dia 10 de Dezembro do arno passado 
o Dr. Miguel de Paiva Pereira, em companhia 
de seu fliho, o advogado que hont<=m se tornou 
assassino passava pela avenida 15 de Novem- 
bro, quando se encontrou com os Srs. Paulo de 
Moraes e um filho do assassinado de hontem. 

Os dous rapazes, a bengala, aggrediram ao 
«tue se diste, o medico e o seu filho, sendo o 
facto multo commentado, tanto cm Petrópolis 
como nesta Capitai. 

Istabelecsu-se entro o» que «o haviam en- 
volvido no caso forte polemica noa "A pedidos" 
doe jornaes fluminenses c carlocns. 

Parecia ter morrida s questfto na troca de 
btngaiadae e na publlcaçfto de vários artigos. 

Os doua advogados, porém, guardavam pre- 
Pençbee violentas. 

Uto i>pdlam slquer estar era contacto. Um 
odiava o outro. 

Era previsto o desfecho do crime de hon- 
tem. O morto, o Dr. Eduardo de Moraes, toda 
vee que cruzava com o assnssino. o Dr. Miguel 
Pereira, deilc zombava, cora sorrisos oscarneco- 
doree. O outro, segundo ailega. uSo querendo 
commetter alguma violência, foi aupportando os 
tneultos, paciente, melo reelgnado, esperando 
um dia acabasae aquello estado do cousas. 

Continuavam, no emtrelanio, as provooa- 
Oftea. Era inevitável uma satlsfnçBo da parte do 
aggresaor. o este. naturalmente — pensava o 
mlllndrtdo — n&o se prestaria a dal-a de 
prompto. 

A ultima da» provocaçOes da vlctima. n 
ppevocaçBo que, confortne. as declaraçéea, armou 
o braço de um homem rio bem. contra outro 
homem de bem. sc vlrlflcou hontem, cerca de 
(Mlo-dta, quando (Jtrítembarcavam os paasngei- 
ros do um trem de Pstropolls. Narremos o facto 
•em maiores commeiitarlos. 

Junto A platafdrma da Praia Formosa ca- 
tavam parados dous boodee da Llght. que 
aguardavam os passagoirog Uciombargadns do 
trem 

Logo que o comboio parou, dos seus muitos 
carros aaltarsim It-aumeros passseelroe. Entro 
e1I«s, vinham os dous citados advogados. 

O Dr. Eduardo de Moraes, passando Junto 
do seu inimigo, olhou-o de soslaio, ao mesmo 
tempo que teve um rleo, mlxto, ao que parece, 
da «scorneo e provocação. 

Ânimos Jft exaltados, rancores antigos, 
Inimizade de parte a parte, o Dr. Miguel Pe- 
paira Júnior, tomado do cólera, Intorpellou o 
ecu collega. 

A diseus*ao entro imhos foi raplda. O Dr. 
Miguel Pereira deu uma hoíetada no seu Inimi- 
go. qu se dofendmi com uma hengalada. Havia 
chegado ao ponto culminante a questSo. 

O Dr. Miguel Pereira, recuou alguns pas- 
sos e saccou do bolso da calça um revólver. 
Como louco, apontou a arm i para o seu Inimigo 
• detonou-',! quatro vezes. O ferido, pois os qua- 
tro tiros attingiram o alvo, numa estúpida éita- 
tidade, deu alguns passos e oahlo redondamente 
■o chão. O criminoso, pwJlkdo, nerTOso, ilelxou- 
se flonr no mesmo lugar, attonUo, som um resto 
que mostrasse o proposito de fugir, até que lhe 
foi dado ordem de prisão pelo soldado n. 125 
da 4« companhl-i do 3» batalhao. da Hrigada- Po- 
Uelal. 

Bmquanto tudo Isso se passava, amigos do 
ferido, que entrava logo em francu ngonla., tra- 
tavam de soccorrel-o, para isso chamando um 
"taxi" que o conduziria ao Posto Central da As- 
sistência . 

O criminoso, effectuada a sua prisão, foi in- 
cotittnentl transportado, também em um "taxi", 
pasa a delegacia do IO" dlstricto, no Campo da 
S. ChrtBtovlo. 

Uma vez chegado ft Assistência, foi o Dr. 
Eduardo de Moraes immedlatamente soccorrldo 
pelo medico de serviço. O infeliz advogado ti- 
nha sido ferido, mortalmente, em quatro partes 
do corpo: no pescoço, ao nível do esophago. no 
thorax. ao nível do estomngo, no flanco esquer- 
do, no ventre e na mão direita. 

Na occrieiSo. porém, em que o facultativo 
pre.stnva ã vlctima os primeiros soccorros, veto 
elle a fallecer. 

A" sua morte assistiram, entre outras pes- 
soas, o Pr. Dr. Oaatro Lemos, amigo do morto, 
que providenciou para quo o cadaver fosso re- 
movido para o Necrotério da Polida Central em 
uma dos ambulâncias da Assistência. 

O Dr. Miguel Pereira Júnior, o autor do 
assassinato, levado para a Delegada., foi au- 
toado em flagrante. O escrivão do dlstricto. 
Major Costa, lavrou o flagrante na presença do 
Sr. Evaristo de Moraes, advogado do criminoso. 

Como testemunhaj depuzeram no flagrante 
os Srs. Raphael Mayxlnlt, Luiz Aguirre,«Luiz 
lí rbosa o o Commendador Augusto José Fer- 
reira. 

O Dr. Miguel Pereira, embora multo agi- 
tado, assignou o flagrante, depois de declarar 
nervosamente « quatitoe o ouviam, merecer a 
victlma o castigo quo lhe intllnglra. Não es- 
tava arrependido do crime que praticara, não 
podia mnia supportar as provocações do Sr. Dr-. 
Eduardo de Moraes, sou inimigo. 

O criminoso conta 30 aunos de Idade, é 
solteiro e resMe íi Avenida Plabanha n. 330, em 
Petrópolis. 

A vlctima em. casado, contava 57 annos, o 
também residia om Petrópolis. 

A autopsia do Dr. Eduardo de Moraes foi 
procedida hontem mesmo peio medico legista 
Dr. Cortes, devendo o corpo ser transportado 
para Petrópolis, onde se eftectuarâ o sepuita- 
mento. 

O criminoso, por ser bacharel em direito, foi 
removido para a Brigada Policial. 

No Inquérito aberto a respeito, segundo as 
propriue testemunhas ficou evidenciado que o 
criminoso foi aggredtdo pela victlma. E ah) 
esté narrado, um lamentável caso em que se 
perdem duas vidas: uma que morreu physlca 
mente: outra que morre moralmente. 

AS CATARATAS DO IGUASSU' 

A FLORESTA. O AMBIENTE A FOZ BO 
RIO — UM MARAVILHOSO MUNBO 
BK CORES — OS SALTOS; ESPK- 
CTATTT.O INFGUAI.AVEL—AS GOM- 
MOVTBAS IMPRESSÕES DO PINTOR 
ANTONIO PARREIRAS 

Chegou do alto sert&o do Paraná, das Ca- 
taractaa de Iguassú, o pintor Parreiras, que, em 
estudos lá fõra. 

O Governo do Estado do Paraná encarre- 
gou o nosso patrício dc fazer um grande qua- 
dro a respeito das Cataraoías de Iguassú. O 
quadro além de represe:;ter os famosos saltos 
representará também a, "lenda" déssas cata- 
rao'a», que é bellissima. Assim, ã parte a so- 
berba paisagem, e futura obra do pintor Par- 
reiras conterá muitos —- nús — nos quaes serão 
postos em evidencia as caracteres da raça gua- 
toor. 

Além dos estudos que fez para o quadro 
encommsndado, o pintor Parreiras pintou ura 
pedaço do sertão do alto Paraná — «as fron- 
teiras do Brasil com a Argentina e Paraguay, 
palzagem histórica de grande valor como do- 
cumento .' 

TetWo vindo á nossa redacção, o pintor 
Parreiras deu-nos algumas impressões da via- 
gem aos saltos do Iguassú quo nos pareceu 
dignas de serem reproduzidas. 

O pintor Parreiras volta enthusiasmado. 
"E' preclzo, disse-nos o artista recem-chegado, 
que todos os Brasileiros saibam que possuímos 
a mais beila, a mais majestosa, a mais impor- 
nento das cataractas do universo; que apren- 
dam o caminho para lá chegarem, quando qul- 
zerem apreciar o mais grandioso espectáculo 
que se pôde imaginar." 

Infelizmente não lhe é possível indicar um 
roteiro de viagem, sem ter de sahlr do terri- 
tório brasileiro,, onde, por emquanto, o caminho 
que ha é intransitável e itão longo que desani- 
maria os mais ousados. Teremos, para lá che- 
gar, de fazer caminho pela Argentina. "Mas 
devo declarar, aocrescentou, que mesmo assim 
não se deve tomar esta viagem como feita em 
nação extrangeira, pois pelo que commigo se 
passou, só dei por Isso quando, subindo o rio 
Paraná, vi, no topo do mastro do "Salto" íiu- 
ctuar a bandeira argentina, tal foi o carinhoso 
agazalho com que durante toda a viagem por 
iterra me receberam os nossos visinhos. Entre 
elies destaco, por sua captlvante gentileza, o 
Dr. Hector Barreyro. Governador de Posadas. 
AM cheguei depois de haver feito, em máo e 
incommodo comboio, o trajecto de Porto Alegre 
á poeirenta Uruguayana, e de ter. após a tra- 
vessia do rio Uruguay para 

excitado polo fumo, os meus nervos pareciam 
estalar. A impaciência fazia cora que o /«• 
«oins se me quebrasse noa dedos, e áspero ar- 
ranhasse a superficle branca da teia. Eu ma 
sentia anmqullado. 

Velo a noite e exhausto, torturado, humi- 
lhado, eu continuava sobre os rochedos a obser- 
var. Vi cahlrem as trevas, depois vi as grandes 
muralhas do lado da Argentina lllurnlnadas 
pelos raios da lua que surgia no céo do Brasil. 

Os camaradas dormiam. A fogueira pouco 
a pouco fol-se extinguindo. Eu me achava 
num ambiente todo do neblinas onde tudo era 
meorporeo. diaphano, transparente, subtil, va- 
poroso. Nem um só tom forte accentuado. Só- 
mente lá em cima um raio de lua batia na co- 
lumna formada pela poeira das agaus e um 
reflexo desta luz de prata tocava a cabellelra ! 
andejante dos Saltos. 

Illutninada por cila, na neblina se forma- I 
vam arcos-lris que se cruzavam como numa 
arcada de gazes finamente coioridas, para 
deixar passar sob elias o Iguassú, espumante 
a rugir maravilhoso e sublime. 

E assim terminou u pintor Parreiras as 
suas impressões: 

"Lá ficaram, no fundo do monstruoso cor- 
redor de granito, a quinhentos metros dos 
"saltos", em ura rochedo, vestígios da minha 
passagem. 

Mais tarde os que lá chegarem comprchen- 
dorâo o meu tormento como artista, e náo se 
rirão das lagrimas vertidas peia emoção que 
senti." 

do. como. por igua. por todos aquelles que'de- 
correm do acto v'.,lento e illegal em relação a 
terceiros, e, afina!, também para o effelto de a 
excluir das cons'vencias da móra, ficando isen- 
ta do pagamen; . de quaeaquer juros, pela au- 
sência absoluta de culpa sua, a qual só é impu- 
tável á Chargoun Réunis, preposta do Lioy d, 
faltosa no cumprinento de seus deveres, oriun- 
dos da lei e de f ..prio contrato, por força do 
qual foi Investida '^l carto do "agente". 

Nestes termos, requer * intimação do agen- 
te geral da Ghargeir.' Iléums nesta Caplial do 
protesto que ora s" la vra após ter sido tomado 
por termo na fór á du lei, entregando-sc os 
autos á requerenti, indeperidente de traslado. 

P. deferínwntc." 

JUSTIÇA FEDERAL 

ter. após a tra- ACçÃ0 CONTRA A UNIÃO — PRESTA- 

tomado o esplendido comboio que'" LibreL me CAO DE CONTAS - "HABEAS-COR- 
transportou a Posadas, em 12 horas apenas de 
viagem. 

Naquella cidade argentina itlve que esperar 
tres dias pela sabida do "Salto" para nelie 
subir o rio Paraná até a foz do Iguassú, Esta 
viagem é interessantíssima. 

O Paraná é mais bello do que o Amazonas. 
As suas aguas, embora barrentas, são espelhan- 
tes e calmas. A paizagem que pelas margens 
se estende é variada e fortemente colorida. 

De dia prendem-nos inteiramente a attençâo 
as beilezaa dessas margens altaneiras que apru- 
mo sobem fts vezes do nível das aguas. 

Por elias, constantemente, esvoaçam ban- 
dos enormes de borboletas verdes, amarella», 
vermelhas, que não se misturam Jámals, qu» 
formam, quando pousadas, uma como bandeira 
tricolor estendida pelas ribanceiras ou desfral- 
dadas pelos ares. 

Durante a noite, nas sombras avelludadas 
produzidas pela projecção das duas margens   
nas aguas tranqulllas do rio, reflecte-se, com; ro' !S.2$0-À,' de 31 do Outubro de 1918, por 

ÇAO 
• puS"'' 

Na audiência de hontem. do Juiz Federal 
da 1» Vara, Alarico José Coelho Cintra, Mi- 
guel José Vaceanl. Propicio Barreto Pinto, 
Mo ri o Augusto Saldanha da Gama. Horácio 
ua Costa Ferreira. Custodio Pereira de Carva- 
lho. João Vieira da Luz, Manoel Gonçalves 
Cunn ngham. Mário Barroso, Francisco Falha- 
res Júnior. Felizardo Barata Ribeiro. Luiz Fer- 
reira de Souza, João Luiz de Campos Filho, 
Dr. Henrique Ignacio Guimarães, Eugénio 
Agostinho, Armando Ribeiro de Castro. Arthur 
de Guaraná Guia. João Zaeharlas Ferreira da 
Costs, Francisco de Sales Pinto, Antonio Ramos 
de Carvalho Duarte. Manoel Alvares da Cruz 
R;os, Carlos de Souza Dantas, João Thoraaz 
M: n mdos d? Mattos. Oscar Trepaga e Luiz 
Liberal, agentes fisoaes do imposto de consumo 
m, 'Dis;'teto Federal, propuseram uma .acção 
>jmimai .i especial contra a União Federal, para 
o fim de ser declarado nullo o decreto nume 

AUGMENT ) DE SOLDADAS 

AS PRETENSGIS BOS MARUJOS BO 
LLOYD BRA;H.EIRO — REPRESEN- 
TAÇÕES V JiIRECTORIA 

Associação dos Mari- 
quo ha dia?, conforme 

nitidez do espelho, o céo estrellado, de tal modo, 
nue om outro céo parec^ navetrar o vaporzi- 
nho. Mais crescem os encantos ao passo que sc 

rio. quo. ás vozes, se transforma em j,os , de consumo nesta Capital. sobe 
estreito canal, através da floresta. 

A' esquerda, o Paraguay, á direita a Ar- I 
gctlna. R' mais majestosa o mais selvagem' ' 
a margem paraguayn. A mâoi perversa e de- ] 
struldora do homem alli poucor vesugioa tofatop 
ainda. Na ribanceira argentina ella dcstrulo 
florestas, abrio portos. Incendiou hervaes, 
nuas, raspadas, deixou as rampas. Por elias 
vertiginosamente, em calhas de madeira, lá de 
cima dos altos barracões, peões musculosos, de 
pelle bronzeada, de dorso nú. atiram os sacoos 
de herva mate, ou preoipitam, com fragor im- 
menso, pesados madeiros, já falquejados, (ias 
abatidas florestas, para que o rio os leve longe 
para as industrias das cidades... 

Em geral, porém, a r 'ui. reaae. A mela 
aerra-se. Apruma-se em tão innreme enco da 
que o homem Jãraals lhe poderá chegar sem p e» 
dpltar-se naa aguai profundas do rio. Alnd» 
bem. Chegase onafim a um lugar onde as aguas, 
esverdeadas, do Iguaaeú. em vão procuram im- 
pedir a vertiginosa carreira das uxaia* barren- 
tas do Paraná,, Da um lado a Argentino, de 
outro o Rraatt, no fundo, o Paraguay. Apenas 
um canal de profundas aguas separa os tres 
nações. 

Um pouco mais e o canal se alarga. For- 
ma-ss umn pequena bahla. E* a fo* do Iguasaú. 

i-bltente e illegal. na parte em que preju- 
lica os seus direitos patrimonlaes com o nu- 
,'mento de numero de agentes tiscacs do im- 

Allegam os autores que, de accórdo com o 
doer "o legislativo ti. 3.256, de 15 de Retotn- 
b o <: 1911 têm direito á uma gratificação 
fixa dv 6:400$ annuaes e mais a quóla de 
l,í; a distribuir peio numero fixo de 53 
agintos flscaes. deduzida da totalidade das nr- 
rcaadações daquelles impostos. 

ápezar de haver aldo fixado o numero do» 
atrente» fiacnea neata Capital, o Poder Exoentl- 
v... p<: i derrulo n. 1.M0-A. de 1918. houve por 
i< t aurmontar de mala dou» o "o" numero, 

; ti.-an to » ■ m o» Intereaae» p.itplmonlii'» 
• • n<l» fua lonarlo», dada a poduecão d"» 
•>. vencimento», na j-arte de commlaaõis cal- 

, '.i obre o total dus arrecadacõ'* do im- 
pelo augment» do numero dlvlaor. do 

dni» unldadea. ou sejam doa dou» funcolonaílo» 
«cerei', .do», o que redunda na dimluulç*0 do 
q- icientg* lato é, da quóta de pororntogem a 
PT "ber por cada um deilee. 

i*op parte da União vai funcclonar no feito 
o to Procurador da Republica. 

PRESTAC*0 DE CONTAS   i.eopoino 
Torraca. residente em Aquldimana. no Estudo 
d» Mafo^lroseo. «llegando haver conetltuldo em 
Fevereiro de 1917, seu procurador nesta Capl- 
t il. o Sr. Voloclno de Oliveira Torres para o 

Deserta paragem! Aaalm ella devia »er no< i f|m de receber no Theaouro Nacional na Impor 
tancla» que lhe eram devldna polo forneclnionto 
d»- lenha A Kelrada de Ferro itapura n Coruui- 
bã, prnpoz. hontem, na amllenclii do Juiz da 
X" Vara Federal, uma acção contra o referido 
orocurador para prestação do contaa da quantia 
de 10:956$ por cllo recebida no desempenho do 

tempo» primitivo» Nada! Nem o mala inel- 
gnlflcante barro de parede, tecto colmado de 
sapé, fumo azulado, indicando abrigo humano. 
Tudo deserto, arldo, ellencloso e triste. 

Gnlgando-eo, porém, a Íngreme encosta, 
dc»cortlnn-»e o povoado, constituído de mlnua- 
"ita» casinhas, margeando trilhos vermelho», e | mandato, 
uma ou outra ca»n mais alta e avaranduda.     . 
Tudo. jtoTém. vermelho, cór de n.ngu. '^TRA A LEOrOLDTNA RAILWAT - 

Até o» cachorros ; .lo vermMh.. 1 E verme- O Juiz da 1" Vara Federal JUtOU ha tempo», ror 
lho ae fica logo aj-fv cheg., !.. . Procedente acção propo-la por Voctorlno Af- 

reiizmente não eram ainda .III a.» catara- vêocr v , <« , i , • , , no Kstâao do Rio, çontriv :í ufopoldlna Itnmvny» 
eond.. Mnl ^ | romo Indemnliação por ter a me.ma se apossu- " t<,rrpno ^ »ua proprlodaOc, no munlolplo iia» nue f o-eeta .. de Psrahyba do Sul, para a construogJo do ia- 

Com utm sé tronco fiz um quadro, reallzan- ; mal ferroo d* Entro líloa ao Aroali 
<lo asHim por «zar os preceitos da escola mo- Os autoros pediam 100 Oontrt»» do réln, mnn 
(Wrnfi •— synt M-íf» nlvioluta. Morria o sol, quan- I o Jv\t condomnoti a ré uo pagamento do quo 
do penetrei ua tmmonea selva. ; e liquida «se n- execução. 

Um violeta do grodogVae inf.nltne cobri» to- ' TVrtwitfrté éstã. o põf detilãXO de IwntWp 
da floresta. Amaciava, afastava, fundi- os po julgou procedentes o» artigos de liquidação para 
lore». Arvores gigantes erguiam-»o oprumadoa 
como coiumnas, raízes na terral cu pula verde- 
jante no céo... 

Em caprichoso emmaranhado o cipoal os 
unia umas fis outras. 

Não era, porém, silenciosa a floresta, como 
são a» do norte. Ecoava por toda ella o rugir 
das cataractas que ainda estavam a doze kllo- 
metro» de distancia!,.. 

Quando velo » noite e a luz Ma e eepena 
da lua nfiletou de prata o» contornos da* gran- 
des arvores, tudo me pareceu augmentar de ma- 
jestade. 

Havia lugares em que toda a floresta se re- 
cortava como num fundo de prata. Outros em 
que, no fundo escuro c tenebroso, orvorcs d' rx CTT/BI TTTCTTÍ TA/B íí\ AT IA/AC 
prata se delineavam: Tudo, porém, angmentnva. ^ ^ x. tJvf Iif\ÍTlr L/O 
fornava-sc fentaetlco com o rugir das oatnractar 
ecoando continuamente. ' 1 DESPEZAS PARA O F.EVA NT A MElNTO 

em 6 :02i$o38 cora os juros, a quantia ser paga 
pela ré. 

-•HABEAS-CORPUg- PREJUDICADO — 
O Jul* da 2" Vifra Federal, por decisão d» 
hoje, julgou prejudicado o ped do du "habose- 
cerpus" em favor de Antonio Vasconcollos, que 
nllegsva achsr-se preso na Policia Central, dee- 
de ÇO 4o mez passado, por suspeitas de contrs- 
l.ndo. 

O Juiz bsseou-se nas informações prestadas 
pelo Ci efe do Policia, segundo ae quaes o paci- 
ente aio se encontra preso. 

Finalmente n floreste gigante fleou atrás e 
me achri no alto do uma colina. Descortinei, 
então, todo o panorama das cataractas. 

Uma Immcnsa foresfa vinha terminar em 
uma muralha dc granito de fcua 40 metros de 
sltura. O rio Tguaseú, fragmentado, em grande» 
lençóos de espuma. precipitnva-»e por diversos 
grotõe. da muralha. Ao longe, como o pennacho 
de um vulcão, uma lihmensa nuvem se ervuia e 
desfazia-se lá om cima no céo; era a evapora- 
ção dos "saltos" — Floriano, Santa Marta e 
União. 

No dia seguinte, apenas clareou, pude ob- 
servar o que me cercavn. Uma floresta até o 
horlzontd, escura e gigantesca. Corfando-a. duas 
enormes muralhas de granito perfeitament" ver- 
tlcae.s formando um tenebroso corredor. IA om- 
balxo. entre enormes rochedos, o rio Iguassú pas- 
sando em aguas volumosas, depois de haver da- 
do o deseomrnunai salto. Escorrendo pela mu- 
ralha em branco-s pannos de espuma as aguas 
do Iguassú branquejavam do lado da Argentina 
formando belilsslmas quédaa. 

Para poder, porém, observar toda a majes- 
tado dos saUos, é Kreciso descer ao fundo do pe- 
rigoso corredor. Eu lá desci — fui, dizem, o 
quarto-que a tanto se animou. 

Os outros viajantes que lá foram delxaram- 
se arrebatar pelo pntioramma, pelo conlunto, 
v'sto do alto. Erraram. Para ver o Iguassu' 
deaprender-so de cima e precipita r-sc no In sou- 
davel abysmo. que elle mesmo cava ha séculos, 
fazendo tremer a terra em redor, é preciso des- 
cer qnasi ao nível das aguas e se apnroxlm.ar dos 
saltos até onde a pulverização pcrralUir. 

O que vi quando, depois de tres hora» de 
marches sobre os rochedos que guarnecem .as 
margens do rio, a riscando a cada minuto a vida, 
lá cm baixo cheiruei? 

O que de méis bello jámals vi ou verei. 
Do alto do céo azul parecia desprenderem-se 

tres immcnsns massas dsgua que se precipita- 
vam com a Impetuosidadedo de 13,(1(10 metros 
cúbicos por minuto, no ahvsmo o mais medo- 
nho. o mais horrível que a mais phanlastica ima- 
ginação poderia imaginar. 

Das bordas deste sorvedouro, que deve ter 
centenas de metros dc profundidade, suhin uma 
nuvem espessa dagua pulvorlz-da e effervescen- 
te nella se cruzavam em todas as direcções 
arcos iris. 

Sob tal abobada, de tão finas tintas, mi- 
lhares dc andorinhas dmulamente banham-se na 
chuva dc rubis, de esmeraldas, dc topas'oe. nue i apresentar os necewarios comprovantes, como 
se formavam á luz dos iria, nos filetes coloridos 
da agua, que, em desprendidos rosários, se des- 
tacavam das arvores e das hastes finas dos her- 
vaes que revestiam as penedias alta-, 

Ru não sei o que sentia. 
Lra tão forte a. omccSo, que dos olhos em 

fio mo corriam as lagrimas. ...    
A meu lado. aterrados, os pcfíes olhavam I sentado ao Lloyd Brnsileiro. 

verdadeiramente espantados. rom-» sda Cnusula contratual, 0 pratica 
Ilavla r^solvulo dalll »3-> sahlr sem fazer tipa-t 

•im cstvri-o, detalhado em extremo, do 
tinha ante mim. 

•PO SEQrKSTRO — O PROTESTO 
JUDICIAL DA UaNIÂO FEDERAL 

O*» Srs. Drs. Afrânio do Mello Frnnoo, 
Ministro da Vluçfio, e Barbosa Lima, H^sl- 
dent ■ do Lloyd Brasileiro, conferenciaram, hon- 
tem, cotn- o f?r. Dr. .Toilo Ribeiro, ^llnlstro da 
Fazenda, do qual solicitaram a remessa dc fun- 
dos para n Knropa; para deepesaa do Lloyd 
Brasileiro, relativas ao levantamento do seques- 
tro do vapor Tampos**, do Lloyd, requerido 
pela Chnr»r«"iins Reunis o de que demos noticia 
em primeira mio, ante-hontem. 

O PROTFSTO DA XTNTAO — Perante o 
5?r. Dr. Raul Martins, Juiz Federal du 1* 
Vara, a União Federal, representada pelo bcu 
2® Procurador. Dr. Alvaro da Silva Pereira, em 
nomo do Lloyd Brasileiro, protestou, hontem, 
contra o acto da CoinpaRnie Charg^urs Reunia, 
requerendo à Justiça franceza o ombargro do 
navio Tamnos**, daquolla em preza de navegn- 

'o. para pagamento de dospezas relativas a 
- a « outros navios do Lloyd Brasileiro, de 

que .Aquelii firma era agento o representantO' 
no Havre, em cujo porto ae achava surto. 

O protesto estã concebido nos seguintes ter- 
mos : MExmo. Sr. Dr. Juiz Federal da !• Vara 
— A União Federal, a cujo património foi in- 
corporado o Lloyd Brasileiro, vem perante 
V. Kx. protestar contra n Soclété Anonymo 
Chargeurs Réunis para resalva de seus direitos 
por cila flagrantemente violados, com a pratica 
de actos contrários ft lei o (i convenção entro 
ambos existente. 

Na verdade. 9 Lloyd Brasileiro nomeou Q 
Charpreur» Réunis seu 44agente" em todos os 
portos francezes. sob as condições que estipu- 
lou em carta de 0 dc Novembro dc 11)17. 

Acoita a nomeação sob as clausulas espe- 
cificadas na dita carta, tornou-ae a Chargeurs 
Réunl, preposta do Lloyd Brasileiro como ar/en~ 
tc nos por/03 francezes. 

Acontece, porém, que, tendo prestado n 
Chargeurs RÉ unis coutas dos dospezas fel tis 
com aljj us dos vapores do TJoyd. foram, lo^o 
que verlfL a das. pagas ns respectivas Importân- 
cias, mas agora, em relação a tuna conita dg-) 
v:i'or do frs. l.COO.O^O, do que se diz credora, 
pretendo a Chargeurs Hétmls rccebel-a sem 

Uma commi da 
nhelros c llrmadov 
noticlílmos. dirfg ; uma repreaentaçfio ao Sr. 
Director-PTeshi' : do Lloyd Brasileiro, .soli- 
citando de S. Kx. auprmento de salarios .este- 
ve hontem em coxforencla com o Dr. Barbosa 
Lima, expondo-liu: os causas que determinaram 
aquelle pedido. v commlss&o fez-ae acompa- 
nhar do advogadj» da Assoclaç&o, o Dr. (N1- 
canor Nasclment<. 

O Sr. Ulr v.go- d-. Tdoyd, achando que o 
pedido ora mais ou menos Justo, resolveu at- 
tendel-o em parte, concedendo um augmento 
proporcional de 20 a 35 0|0, de aocôrdo com 
as categorias daquelles marujos, o dia de 8 ; 
horas de trabalho « a Importância de 1$ por 
hora de serviço ex.raordlnarlo. 

Quanto A que« Ho de embarque, que a As- 
sociação pretendo çeja feito de accôrdo com as 
suas prop9Stas, Incluindo nestas os marinheiros 
da Reserva Naval, o Sr. Dr. Barbosa Lima 
ficou de resolvei-a hoje, tendo hontem, ã noite, 
conferenciado sobrA assumpto com o Sr. 
Ministro da Marinha. 

A Sociedade (!.,vs Fogulstas dlrlgio também, 
em data de hons t, a seguinte representação 
ao Sr. Dlrector-Urssidenfe do Lloyd: 

**A Sociedsde União dos Fogulstas vem 
resrpeltosamcnle pedir a V. Ex. que, tomando 
em consideração ai dlfflculdades do momento 
e o augruento forr.do de deipezas a que tém 
sido obrigao . os ^eu. ,clo9, em consequência 
da carestia t i vida, se digne receber a tabella 
junto, na qual aoIIcíli a V. Ex. o augmento 
de salarios pari seus membros. 

Não visa essa sociedade crear dlfficulda- 
des A patriótica admlhiBtraçfto de V. Ex e de- 
seja apenas v* - nmlhorndos os seus associados, 
o ime conta congCMuir, attendendo «o oito es- 
pirito de justiça qy yaia os aotos de V. Ex.** 

A tabella proiòe os egvlntes augmentos: 
oabos-caUnUns. ri.« 3,70$ a 370$; cabos-foguls- 
•tas. do 160$ n fogulstas. d-. 150$ a 240$; 
Carvoeiros» dr MM 18^1000. 

A oommlí vir; dora do requerimento en- 
trndeu-E - . oiti • c í - ;>»•;. Amorin), akr.oxar&OM 
do MocangiíO, <\\: disso foi incumbido pelo Sr. 
Dr. Barbosa Linn, «jus, na occaaião, deixava o 
IJoyd afim de ir conferenciar com o Sr. Al- 
mirante Gomes Pereira. 

(> Sr. Amorim de «ccéfdo com a» Inttru- 
cçdeM recebidae df Directoria, declarou aoe 
emíesarh/s doa foftiirug que era peneamento do 
Sr. ' 'Ridente d ■ ' oyd ascender ãquella clae- 
•e. ctu Jgua) propor Ao. os favores e garantias 
que .•rrão dndi» «oh marinheiros, devendo aer 
Organlcadu hoJ< um» tabella dos augmentos 0 Lloyd rontfi ft« tualmente. no teu quadro 
do fogulstas, l.lU o rtrlos. 

ESTADO DO Hio 

FAÇULDADE DE PILVRMACFA E ODON- 
TOLOGIA 

Eíoreyen»-nogj — "Témio ,Mo publicada 
uma noticia -obre o Faculdade qUe dirijo, apiv»- 
so-nio om rofutal-a por .ious m» ti voa: primeiro 
por »o referir $ Faculdade do Pharmacia o 
Odontologia do Rio de Janeiro, quando ,]ov.u 

fr ao V*'""» do Pio do janeiro; p lugar porque no dia 3 do Maio .Ho houve ^ 
»ão ua Congregação. 

A Congregação rciinlo-ae do facto, no dia 
33 do Abril, « com" Director, deglau ,i0 ..gr;.,, 
que mo catava «saegnrado. polo art k,? do» 
Estatuto», até 31 de Dozembro do 1920, 0 jsto o 
fiz porque tendo Bldo a mesma equiparada pelo 
Governo Federal em 13 de Março do e„rrente 
anuo, lendo eido o »ou regimento Intci-nV re- 
funnado cm imrt", repognava-me eoneervaV-ine 
em tal cargo o rior l*«o entreguei a Ct>agrega- 
ção a livre ivwolha do novo dlroctor. 

C0'm tal Intuito convidei o Vlce-Dtrector 
para ossumlr h direcção do» trabalhos, tendo 
oilo. movido pcioe meamos íontlmento» libera»» 
o nitrulatlc ^^^'Ido do caigo quo lho fóra 
cnflede. -. gw —Tf-T — ç - •♦♦Rude ror 
mim aasumlda, 

i^ar» prcçldlr «» trabalhos convidei, com 
acquleeaenola da. Congregação, o Dr. Atho» 
Aramis do Matto», por »er o lento mal» antigo 
da Faculdade, Tordo esse professor assumido a 
prealdencla. propoz ft Congregação que fosse eu 
novamente Investido das funeções de Director, o 
que o fosse por aci lamação, tendo a Congregação 
votado unanimemente essa proposta. 

Tendo aldo «" novemente escolhido para 
Director da Fnouidsde. empossei de accórdo 
com o novo regimento Interno, o Dr. éthos Ara- 
mis de Mattos ro earpo de vice-dlrector. 

Quanto uo ponto em que se diz — ffr g 
Ponarrgaçâo resolvida que continvosse como 
Secretario o Sr. Antonio Ferreira Tirito — te- 
nho sómente a objectar que de tal assumpto 
rão cogitamos, porquanto o cargo de secretario 
é vltalirio, para o actual funoclonario. do aC. 
c"-do com o art. 79, par.agrapho único, dos 
Estatuto» da Faculdade. 

São es-es o» reparo» que Julrro opportuno 
fazer por exprimirem a verdade—Dr. dbeiordo 
Alves de H-itro». Director e o lente mais antigo 
da FscuW-v de T-hãrmacla o Odontologia do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Nltherohy, 5 de Maio de 1919." 

ALIMENTAÇÃO PUBLICA 

INFRACTORES MULTADOS 

O Commlssarlo continúa agindo. Poram 
autoudoa cm 500$, A. Amaral Campos, rua Se- 
nador Octaviano n. 112; Joio Paes Pereira, rua 
do Riachuelo n. CO; em 300$: Kuclydes Carlos 
Ferreira, rua Barflo de Mesquita n. -188; cm 
200$: Lucio da Costa Moraes, rua D. Silvana 
n. 50 (Piedade); Br as: a & Martins, rua Ma- 
noel Vlctormo r.. 675; Souza & Cavalcanti, rua 
Asais Carneiro n. 726; Joaquim Cardoso & C., 
rua BitíSu de Mesquita n. 726; A. Porto, rua 
Leopolao n. 166; Ferreira & Filhos, rua SÃO 
Francisco Xavier n. >32; Frateili Tolomel, rua 
dos Arcos n. 12; Antonio Coní-tancio de Souza, 
rua Carolina Machado n. 580; Pereira & C., 
rua Carolina Machado n. 562, 

— Acto do Commissario Geral de Alimen- 
tação Publica: 

"O Commlssarlo da Alimentação Pubilca, 
em nome do Presidente da. Republica dos 
tados Unidos do Brasil, de oídem do Mlnlatro 
da Agricultura, Inturtria « Commercio, e ros 
termoH ro art. Io, alinea í, lettra H, e 5" do 
decreto n. 13.11)3. de 13 de Setembro d.» 1D18: 

Resolve mandar executar até 15 de Junho 
do corrente anno, no município de Contauum. 
Kstado de Minas Geraes, a tabella nnnexa do 
preços máximos do.^ generos de primeira ne- 
cessidade para o commercio a varejo, organiza- 
da pela DeVgncIa do Commissariado da AU- 
mentaçfio Publica do mesmo Estado. P.io 
Janeiro, 5 de Maio de 1919.*' 

■porta, na revista deste internato e externato, 
que é a aula pratica dos seus alumnos, como se 
condensa no numero do corrente mez de Maio. 

Illustração Portiigueza — Lindos clichés, 
que illustram as paginas da ediçáo semanal 
d O Keculo, de Lisboa, attrahem o leitor o os 
espíritos que se interessam pela arte realizada 
com superioridade de concepção e execução. Os 
textos explicativos não desmerecem nas coium- 
nas da Illustração. 

A Gaveta da Bolsa — O ultimo numero 
desta publicação semanal, sob a direcção dos 
Drs. Victor Marques e1 Caio Machado, apre- 
senta um repertório perfeito de informações 
commerciaes, industriaes e bancarias. Traz um 
noticiário coplosb de movimento de tltu os e 
acções nos mais importantes dos Estados da 
Federal. Ulustra-lhe o texto bom numeio de 
quadros estatísticos, que deta ham. as questões 
sobre que versam. Além disso, publica artigos 
práticos e de doutrina, notas e commenlarios a 
proposito dHS questões da actualidade, 

A Cigana — Mais um lindo numero da 
linda "Cigarra*', noa veio ôs mãos hontem. E' o 
de Maio; e. como de costume, não desmente a 
preoccupaçào do tír. Gelásio Pimenta, s» u Di- 
rector, de tornrfl-a uma revbtn digna dc Suo 
Paulo, digna do Brasil. Upmo factura material, 
a ('ifjarra é um primor; comò ieituru, uma do- 

cebeu 38 votos, ilouve um voto no Sr. Abdias1 

Neves e uma cédula em branco. 
Para 3U e D Secretários tiveram votos oa 

Srs. Abdias Neves com 26 votos «e Hermenegildo, 
de Moraes com 23 votos. Picaram como supplen- 
tes os Srs. José Murtinho, Gonzaga Duque, José 
Euzebio e Sylverio Nery. 

O Sr. Antonio Azeredo, ao ser feita a elei- 
ção, passou a presicicucla ao Sr. Alencar Gui- 
marães. Ao reassumil-a ou-viram-se prolongadas 
palmas no recinto dos senadores, na tribuna da. 
imprensa e nas galarias. 

S. Ex. pronunciou um discurso, agradecen- 
j do a sua reeleição para o cargo quo vem exer- 
i ccndo ha vários annos. 

O Sentido depois de re-leger, hontem, a su* 
CommlFsão de Policia (Mesa) levantou a sessão, 
em signal do profundo pc.xir pela morte do 
Sr. Rodrigues Alves, depois Ae terem fallado 03 
Srs. Adolpbo Gordo. Francisco Si, Victorlno 
Monteiro o Antonio Azeredo. 

A Comrnissão dc Poderes do Senado não 

ESCOLA NORMAL 

Esorevem-no»: 
"O lihistre Sr. Dr Psuio rte Frontin, no 

intuito de facilitar, o mal» possível, a frequência 
do» alumnos da Escola Normal, resolvei, multo 
acertadamente, desdobrar a Eacloa. faaendo-a 
funcclonar em dous ou tres prédios diversos, 
sendo, além do actual, um na ma Barão de Ubá 
o outro, ao que se diz, nas proximidade» do 
morro da Conceição. 

Dessa fôrma, ficarão satisfeitos os desejos 
dos alumnoes moradores em bairros e subúrbios 
longínquos, mas, como se vé. prejudicadas as 
que moram em Botafogo, Humaytá, largo dos 
Leões. Gavea, Leme e Copacabana. 

Para atetnder ao bem-estar e ã» ootnmo- 
flldades dessas alumnas não seria possível ao 
Dr. Frontin estabelecer uma succursal da E. 
Normal, no largo do Machado?" 

ACCIDENTE NO TRABALHO 

COM O BRAÇO FRACTURADO 

Na fabrica de papelão São José. ã estrada 
das Furnas n. 701, trabalhava hontam o ope- 
rário Manoel Bittencourt, do 17 annos, morador 
na casa n. 347 daquelia estrada. 

Em dado momento a polia da machtna em 
quo trabalhava Manoel ooihcu-lhe o braço di- 
reito. ^facturando-o. 

A polícia do 17° dlstricto fez soccorrer o 
ferido na Assistência Municipal. 

A ordem do dia de hoje do Senado consta 
do sorteio da Commissão de Poderes e eleição 
das demais commissões pçtrmanentes. 

A Camara hontem não teve numero para a 
votação dos pareceres, reconhecendo deputado» 
por Minas os Srs. Antonio Carlo», Emilio Jar- 
dim, Raul Sá o Cornélio Vaz de Mello. Esse» 
pareceres continuam em ordem do dia, para se- 
rem votados antes da eleição da Mesa e da» 
Commissões Permanentes. 

PRINCIPIO DE INCÊNDIO 

NA RUA HADDOCK LOBO 

Devido a uma grsnde quantidade d» fo"Çéú» 
existente na chaminé da ca»a n. 6 d» Vlba 
Senbra, ft ma Hsddock Lobo n. 229. 
tou-se hontem á noite. naqueU» prédio um prin- 
cipio d» Incêndio. O morador d» cas», Br_ Pru- 
dente Corrêa Dutra, verificando o fogo. ch-a-ou 
logo o Corpo de Bombeiro» da Eatação dt São 
Chrlatovão. o qual cxllngulo as chamma» a 
baldes de agua. 

Os prejuízos são Insignificante», pcl,. arena» 
mela dúzia dc taboas do forro da cozinha ficou 
'"'"a pòucla do 18" dlstricto apurou * Casuali- 
dade do facto,    

QUANDO TRABALHAVA 

de um telhado ao solo 

Hontem. 4 noite, o pedreiro Alexandre do 
Souza, Brasileiro. pnrCo. de $3 annos. casado o 
morador ã rua Lorena r. 6. concertava o te- 
lhado de um» casa na Estrada da Pavuna. 

Arommettldo de uma syneope. o Infeliz ope- 
rário rolou do telhado, Indo batér em cbelo no 
■(Mo. - 

Alexandre recebeu na queda (rrave* fé-nmen- 
to. pelo corpo, razão por que fel Internado após 
receber -oecorro» da Assistência Munlclpa'. na 
Santa Casa da Misericórdia. 

--llcla do 20» dlstricto soube do facto. 

v. Sr. Sabino Barroso, Presidente da Ca 
mara, compareceu hontem e presidio a !• sessão 
ordinária do corrente annca tendo convidado oa 
leaders das bancadas para nma reunião hoje, ao 
melo-dia, afim do ser discutida a constituição 
du Mesa e das Conimlssões Permanentas. 

IMPRUDENTIA 

QUEDA E CONTUSÕES 

Ct opfarlo Franklin Lopee, re»ld»nt» -A 
m- Nova Iguaaaú, cm Madureira, hontem. na 
estacão referida, ao saltar imprudentemente, de 
um trem. em movimento, tão mal se houve que hlo a0 solo. recebendo contusões pelo corpo. 

A vlctima de sua própria imprudência, re- 
cebeu o» •occorros da Assistência 

Director do Serviço do Povoanu-uío le- [ rfWo Contem, cohrormo fOra annuncwSo. 
vou ao coniKeim nto do Sr. Ministro da Agrl- i úue Julgou i rwlnado ok-» mandato, 
cultura, cartas rto divemis púasoas. residentes | Na ordem do dia de hontem figurou o sor- 
"m vários da LuroRa <• nos Eslados ^ teio da nova Commissão de Poderes, o que pro- 
Unidos da America, que, dispondo do rooursos, i ... . . 
desejam »« estabelecer no     como | vavelmente sorá feito hoje. 
i.gi Icultores. pedindo, cm queslionario pratico ; —   Q 
c claro, diversas inlormoções. 

A Directoria do Povoamento tem organizado 
um serviço de Informações para atteud r a 
esses pedido», e. com os meios de que pôde dis- 
põr, tem procurado obter dos Estados e muni- 
cípios, em questionário formulado, mais ou 
menos da accôrdo com as cartas recebidas, in- 
formes sobre as terras devolutas e particula- 
res, vendáveis, próprias á apriouitura e perua- 
ria. As respostas recebidas, porém, são falhas, 
não permlttindo responder com precisão as car- 
tas recebidas. 

Em offlclos dirigidos aos Presidentes e Go- 
vernadores dos Estado», a Directoria deu-lhes a 
conhecer juntando coplas, os pedidos constan- 
tes de algumas dessa» cartas, de modo a ficar 
habilitada a respondei-as. 

Aos particulares, proprietários de terras, 
próprias ft lavoura e A pecuária, que as pos- 
suam. medidas e demarcadas Judicialmente, li- 
vres de qualquer ónus, e que queiram vendel-aa, 
cm lotes, ou globalmente, ou que se proponham 
retalha -as cm lotes, a Directoria pede que lhe 
forneçam copla da respectiva planta, acompa- 
nhada, prlncipaimente. dos segu'atcs precisos 
t sciarecimentos: qualidade das terras, genero, 
de cultura, capacidade de producção, clima, dis- 
tancia do mercado (cidade, munlciplo, Villa, po- 
voado) melo de communicação, preço corrente 
do produetos no mercado, impostos e fretes n 
que estão sujeitas, preço e condições de venda 
e quaesquer outros que entendam fazer. 

A Directoria com estes informes organizar^ 
uma relação completa dessas terras, que re- 
metterá aos pretendentes, directamente, e aos 
nossos Cônsules ou agentes commerciaes no 
Exterior, onde oa pretendentes poderão ae infor- 
mar, concorrendo assim para encaminhar para 
o nosso pala uma corrente Immlgratorla nova, 

I com recureos e de cuja utilidade no nosso pnlz 
■ eteusado é encarecer. Toda correspondência 
| deve ser dirigida para Directoria do Serviço de 
' Povonvento. Ministério da Agricultura. Praia 

vermelha. 
Arrhivo Vermelho — Pontual como sempre, 

acaba de ro» visitar o ÁrrhWo Vermelho 
Variado noticiário, ortiiroíi dc p/UpiUnto 

âctUâMdadc. rata revlatfc, vem preenchendo os 
fira a que se destina, com multo critério o sin- 
ceridade. 

Ounnahara — Magnifico o terceiro numero 
da revista Guanahoro, com uma primorosa illus- 
tração na capa devida ao l»pl» de Raul Peder- 
neiras. 

Eis o eummarlo dessa Interessante numero: 
A Politica; O santeiro, conto de Jules 1-emaltre; 
O Pio d^gua. vereos de Jethro Saraiva : A si- 
tuação Internacional; Aspectos e Impressões da 
Semana Santa Carioca ; Visões de Arfe: Psycho- 
lógica; Pela Bellez.i da Mulher: Resignação, ver 
sob ; Bajo la Luna, versos; Na Academia de Lct- 
tras; Impossível Supremo, verso»; Electrifica- 
ção da Central; Rxccsbo» inadmissíveis: A ques- 
tão alimentar; Os poemas cm Prosa; Theatro S 
Musica; Clnematographo»: O correio, Conto de 
Lutereio Sénior; Primores da Pintura Brasi- 
leira ; Cultivemos o Civismo; Nova crença, ver- 
so» ; A moda. chronlca de Ml»» Foshlon ; A trave» 
do Carrere ; Chronlca Blbllographlca : Sports ; O 
verso Alexandrino e o Professor João Ribeiro; 
Pernambuco o o Governo do Dr. Manoel Bóri s : 
Puericultura; Epistolas: Msrsvlihas de uma ad- 
ministração e Canção, musica de S. d'AUencourt 
com poesia de Olavo Bilac. 

Os artigos rão acompanhado» , de nítidas 
gravura» destacando-se um» copla de um qua- 
dro celebre "Narração de Phlietu»". 

Revista Anter'eana — O numero correspon- 
dente aos meze» de Fevereiro e Merço últimos que 
Ira* o seguinte summarlo: I. Rlo-Branco—Com- 
mnetario» a Historia d: CJosrra do Paraguay 
de Schneider (continuação); II. Enrique J. Ár- 
ea — Américo Veapucto y ei nnmbrc dc America; 
IH. Cerlo» Magalhães dá Azeredo—A Bfgncii Ma- 
ria ; TV Mello-Carvalho — A rhtgua porUBon- 
ea. De bsiu grado e a progostto; V. Alvaro AI- 
vare»   Orgulho (vereos) ; VI. Navarro d» Cos- ta   impreisõe» de art- portugueza. Necessida- 
de de uma approxlmação artística entre Portu- 
gal e Brasil; VII. Vc-.tura Garcia Caldorón 
Hago D. Barbagelata—Lá lltteratura Uruguaya. 
1757-1917 (continuação) ; VIII. Telmo Mancor- 
da,   Olavo Bilac: IX. H. Handolmann — A 
hlatorla do Brasil (continuação). Nota» — José 
de Alencar, o romancista (Arthur Motta). As- 
pectos da grande guerra (Jackson dc Figueire- 
do). João Alfredo (Escragnolle Doria). 

O Sr. Deputado Vicente Plmgibe deixou 
sobre a Mesa da Camara, para serem opportu- 
namenta julgados objecto de deliberação, dou» 
projectos de lei: um. etfuiparando os operário* 
Jornaleiros e diaristas da União aos funcclona- 
rlos públicos ít-deraos: devendo o (Jovorno, den- 
tro de 60 dias da publicíi^ão da lei, organizar 
o quadro de cada uma das offlclnas do E» ao, 
compietando-as com os extraordinários e addido» 
por ordem efe rigorosa antiguidade e contando 
tempo a todos desde a data em que foram 
admlttidos ao serviço; outro, abrindo o credito 
da 872:488$ para pagamento de vencimentos 
que tiveram os guardas-olvls, percebendo o» 
reservas os vencimentos dos de 3" classe, 

A Commissão de Petições e Poderes da Ca* 
marn esteve hontem reunida ouvindo o relatório 
verbal feito pelo Sr. Alfredo Buy oobre o pleito 
eleitoral do 2« dlstricto de S. Paulo. 

Não tendo havido oonteataçâo, o relator 
dará parecer hoje, ao meio-dla, reconheoendo 
o candidato diplomado Sr. Eloy Chaves. O pa» 
recer será lido na sessão de hoje. 

lhe ordena o contrato de 9 de Novembro de 
1917, como sempre so praticou em liquidação de 
contas do despezoa, fundando-se. para se fa- 
zer naaar, apenas na sua própria affirmação. 

Exigidos os comprovantes, foram elEs prn- 
mettldos. sendo annnncladn a sua rcnvssa, não 
tendo s:do. porém, até o presente momento, apre- 

que 
NJo direi a luta, as dlfflculdades que rn- 

^ontrcl. Jft mais, c durante quasl quarepta r'nnos dc vida artística, nunca me achei unte fvaba1ho tfto dlfficil. E o que fiz. não passará. 
df» paUida e deficiente imagem do que lá está. 
^onsola-me. porém, a certeza de que nenhum 
-^utro conseíruirft mais. Ha cousas tào grandes. 

extraordinárias, táo majestosas, que não 
•^odem calar na pequenez de uma tela. no tra- 
'-•a^ho de um homem, por maior talento que elle 
■masua. De minuto a minuto tudo aquillo se 
^ansformava. Mudava a cõr. modifleava-se a 
'inha. Era sempre um espectáculo novo. im- 
previsto. As neblinas, desdbbrando-se pe^as en- 
costas, formavam paizasrens as mais fantásti- 
cas. as mais bellas. Grunos estupendos de bi- 
zarras e a^ffantadas figuras, que lá iam voan- 
do, em bandos, subindo, Iriçadas pela luz do 
«ioI, fundiam-se depois nas sombras azuladas 
dos r^otões. 

Eram chuvas de rubis, de esmft»*a1daR. de 
topázios eabindo ro leito IncrespaJb e espu- 
mante do no, a correr vertiginosamente pelos 
rochedos, pelos mármores de todas as cures, 
arranitos de todos os tons. alli amontoados, bri- 
lhantes a escorrer água por todos os lados 

Charpeurs Réunis nas liquidações 
anteriores, e. bem assim, de boa norma commer- 
ctel e administratWa. -i realizaqáo de panrametito 

j de contas, tão sõmente quando comprovadas le- 
galmente. o Lloyd Brasileiro, sem negar o seu 
dever de na"ar o que fos^e devido, exlvio, e 
!■ n exic-ido, a nrova dás de.^pezas allegadas. e. 
por icua', a d monstração cia receita de seus 
vnr»o?'es conliadoa aos seus agentes nos portos 
francezes, 

Nerando-s» desta vez a comnrovar as des- 
nezas e demon^rar a receita dos vaporas, o 

d0 Llovd Brastleiro na Franca vem dc 
commun'ccr nue "embargou" o vapor "Campos", 
da frota do Llovd. 

Esquecida das otausulas dc seu contraio 
e das relações de diretto mie existem entre man- 
dante e mandatario. envereda a Chartreurs 
Reunis nelo te^meno da violência e do abuso. 

< or i«so, o TJoyd Brasileiro, embora não acre- 
<; nue «e r»o«*«»a ter concedido o "embargo". 
Tcedila e^tmord^arta e fixada em lei para ca- 
sos es*# c? o es, aos am-utes da própria comoanbia 
proprietária do vapor, para garantia "de cro- 

Vos incertos e iHiqmdos. lavra desde loro o 
«eu protesto por perdas e damnos, não sd em 
re"orfio aos prejuízos que possam advir á Unláo 

Tmpotente, allucinado, intoxicado pelo café. í Eçdoral. como proprietária dç» navio embarga- 

FôRO LOCAL 

FALLENCIA — DISSOI.UÇAO DE FiniL\ 

Foz ter abundonaão o seu estabelecimento 
eommcrela.1. deBanparecenéo para lugar Igno- 
rado, o Juiz da 2' Vara Citei decretou hontem 
a íiillencla de Joaquim Fernandes Nogueira, 
estabelecido cor i casa de pasto A rua Teixeira 
de Mello n. 49, Ipanema. Requereu o fa'len- 
ola a sua credora D. Maria Martins Medolro», 
tendo sido designado o dls 5 do mez vluJouro 
para a asscmhléa dos credores 

   Km consequência do fslleclmento do 
soclo Domingos José Terelra da Cruz. a reque- 
rimento do soclo sobrevivente Felix dos, Santos 
Cruz. o Sr. Dr. Juiz da 4« Vara Cível decla- 
rou íiontem di «olvida e em iiqiudação a firma 
Felix dos Santos Cruz & Sobrinho, estabelecida 
com negocio do madeiras, A rua da Saúde 
n. 137. 

Foi nomeado llquldantc o requerente. 

SOCIEDADE DE GEO- ■ 
GRAPHIA 

\ GEOGRAPHfA DO CENTENARIO — 
VALIOSA OFFERTA 

Rounlo-se, POb a presidência do Marechal 
Thaumaturgo de Azevedo, a Commissão Cen- 
tral upcnrrcgnda da orfiranizaçáo dn Geolraphia 
do Centí-nurio. A Commlsslo prosefruio vo tra- 
balho dá depignacao dos relntores dns differen- 
los partes dn obra, reaolvendo encarregar o Rr. 
Dr. José Roiteux. de elaborar a parte ehoro- 
grapblca refernto ao Estado* de Santa Catha- 
rina. com nequlescencln do designado. 

O Sr. Mário ^Tello. Secretario do Instituto 
TTistorico e Arebeologico de Pernambuco. de- 
clarou, por carta, á eommlssRo, aceitar o ^n- 
earvo de redigir a chorographla do mesmo Es- 
tado. 

Gommnfdea^Bo idêntica recebeu a commis- 
sdo do Sr. .T. Cor'oiano de Medeiros, encarre- 
"ido de redigir a Chorographla da Parabyba do 
Norte. 
  O Sr. Coude de Paranaguá pesba de 

nfferecer d BibHotbeca da Sociedade de Ceorra- 
uhla. avultado numero de obras de grande In- 
torease parn a iupftuiuão. aq quneq pertence- 
ram no fnado estadista do Império Marquez do 
ParansTi^. que nor muitos anros foi Presi- 
dente da Sociedade^ 

Accusnndo o recebimento desq.as obras, o 
Secretario Cerni de Sociedade, dirigio ao offer- 
tante o segniMe off'c!o: 

"Ulmo. Sr. Conde de Paranaguá. — Tenho 
a, bonra de eomrnupicnr c V Uv. onc forpni rn- 
ccbido® uq «rAdc dcpt.i Saciedade, oq pe+e r.nWo- 
tcq cc-ítendo livros e Cftrnq pubMcgc^es nue 
v. . se designou offerecor á mesma insti- 
tuição . 

Cnmoro O deã^r rio. pruTúe da Dircctn»";a 
dn de rieo«rrer<v«in. aer^decer a V Fx. 
n vaUor"a offerfq nue cc-'< ooonrtunsmente com- 
mur^r»dn eo Pc-naeibo Director, nue vem euri- 
nuecer. no®"a Rfb^ot^céaa avultado numero 
de d fs <-1*0 ri de In + nr-faeTA . 

a cVcnTue+r'r,c{'» d"* beverern Tn"'tn«i nc-- 
f4**>e'.do ao fcmcrendo TVTn^cuez de 'Per- 

j tnvm-pc; f1 n d p w d " —n r"« o — 1 'õc! v.-\_ 
nt» r»"'n I í do q r»C! éw seis es i- ar"' •- c > 

vn-u o ptftnuRrp1 ••o. c"l'i ■memertn Vc- 
eied-d/» como lhe cumpre, com todo o ca- 
rinho e peud^de. 

Pmri oh protelqfnq dg é»"*'-nn -e ^'a 
COU*''de.»"p •''■O . —. ,7 7? Xf>7frt ,♦ Çimrvn 
i-lo Ger.».! JfttcrihD '' 

OS LADROES 

FURTO DE JÓIAS EM MADUREIRA 

Os amigo» flo alheio penetraram durante a 
-..anirndi áe hontem, na resldencl» de Ma- 
Xnna Goncalves VleTa. no lugar, denominado 
»st rada (lo Macaco, em Madureira, dahl furtan- 
do os seguintes objectos: um cordão de ouro. 
uma alllanca, uma ruiselr» com um rubi e um 
par de brincos de brllbnntes, 

A victlma procurou as autoridade» do 
dlstricto para queixar-»». . 

1 

23» 

AGGRESSÃO A TIRO 

fs'0 REALENGO 

Oessvleram-ae. hontem. na estaeso do Bsa- 
lengo. Manoel de Barros Dls». residente A rua 
Campanha, na referida localidade e o «oldado 
José Francisco, cornctelro da Escola Militar. 

Em dndo momento o Boldndo «acando 
um revélver. alvejou o adversado, ferlndo-o no 
rosto. 

O aggressor evadio-se 
A victlma qnelxou-se autorldndss do 

22® dlstricto depois de recebr os soccorros d» 
AsaiaU.eqoia. _ _____ 

RIVALIDADES 

UM \ SUSPFTT V MOTivv UMA AGGRES- 
SÃO — NA LAPA 

Hncontrando o outro a palestrar com a 
mulher no largo (la Lann. eTe ficou furioso. 

Kstava sendo trahido, pensou. 
K sem delcnça approximou-'" do sunpos,o 

rival ' o nacional João'José de Frettas. de 38 
annos. morador no morro da Frovidencta e exi- 
gio deste uma explicação. ' 

Xão o conhecendo, naturalmente Freitas 
recurou-ee a í..atisfazer a exigência. 

Discutiram acaloradamente. 
ã pm-ine" tanta», Aristides José do Nasci- 

mento. o c'umento. de 31 annos, residente A rua 
Idalina n. Dl. D. Claro, entrou a a agredir o 
outro, dando-lhe cebccedss. ponia-nés o soccos. 

O aggreasor foi preso nela policia do ]3» 
dlstricto e Freitaa. que recebeu ferimentos no 
ro.to e brnçoa, medicado pela Assistência Fu- 
bllca . 

DEFENSA A MORAL 

PEQUENAS INFORMAÇÕES 

Pol este o movimento das diversas secções 
do Instituto Hlelorlco c Geographlco Brasileiro 
durante o mez dc Abril findo: 

Hlbliotheoa. — Livros entrados: Revistas na- 
ctonaes, 37; revistas americanas o extrangeira» 
em geral, 19; publicações offertadas pelos au- 
tores ou editores.32 ; publicações officlaes, 11; 
livro» adquiridos por compra, 2 ; obras encader- 
nadas e rcemradomadas, 80 ; catálogos de livra- 
ria» naclonaes e extrangelrs, 3. 

Sala de leitura publica — Foi frequentada 
por 102 leitores, que consultaram 123 obras em 
147 volumes. 

Archivo   Foram consultados 19 manuscrl- 
ptos e permittlda uma cópia. 

Museu hlatorlco — Foi visitado por 10 pes- 
soas . * 

Secretaria — Expedlram-se 173 cartas e of- 
flclos e receberam-se 99. 

Reallzou-se no dia 28 a primeira sessão or- 
•dinarla do corrente anno, tendo lido um trabalho 
histórico o «ocio cffectlvo Sr. Agenor de Roúre. 

— Estatística do» visitantes do Museu Na- 
cional na semana de 29 de Abril a I de Maio 
de 1919: Dia 29, tcrça-felra. «8; dia 30. quarta- 
felra. 94 ; dia 2. sexta-íelra, 82 ; dia 4, domingo, 
2.903. Total, 3.147. 

O Sr. Deputado Vicente Flraglbe vai apr». 
sentar na Camara, guando fór opportuno, o se- 
guinte requerimento de Infonnaçõe»; 

"Requeiro que, por Intermédio da Me»», Bo- 
jam solicitadas as seguintes informaçõe»; 

Ao Ministério da Marinha: 
Qual o valor pecuniário da producção (oons- 

trucção e reparos) dos Arsenaes do Rio de Ja- 
neiro. FarA o M»to-Oro»so no ezeroiclo de 19187 

Ao Ministério dn Fazenda: 
Qual o valor pecuniário da producção das 

diversas offidnas da Imprensa Nacional no 
exercício de 1918? Qual a somma recolhida no 
mesmo exercício, ao Thesouro Nacional em pa- 
gamento de trabalhos feitos nesse e»tabelecl- 
monto? Qual o valor pecuniário dos trabalhos 
fornecidos As Secretaria» de Estado e reparti- 
ções publica»? Qual o valor do» trabalho» for- 
necidos, sem pagamento a particulares: Indiví- 
duos, empregos ou usseelaçóea? 

A • Mtntsterto da Vlaçfto: 
Qt-Í peou lario d :• prcíuc'V 

offlclna» da 1'«partição Oarol doa Teles t 
no ezerclolo de 181ST Q tnl o vt - daa noví» In 
stallações feita» pela mesma Repartição, j i 
conta da» respectiva» verbas, no exercido In- 
dicado ; qual o valor da producção Industrial 
(construcção o reparo») da» diversas offidnas 
da Estrada de Ferro Central do Broalt, no mes- 
mo exercido? Qual o valor das nova» Unha» e 
edifícios construídos pela mesma estrada, no 
exercício indicado? 

Ao Ministério da Guerra: 
Qual o valor da producção !ndu»trlaj (cona 

trucção e reparos) das diversas fabricas e ar- 
senaes, dependentes desse Ministério, no exer» 
ciclo de 1918? 

Ao Ministério do Interior: 
Qual o valor de producção doe diverso» »»♦ 

tabeleclmcntos dependentes desse Ministério — 
com excepção dos de ensino — para o» quaes 
o Congresso Nacional vote verba para offlolnas 
e para matéria prima no exercício de 1918?" 

Tendo obtido sensível.» melhoras em seo es- 
tado do eaude. compareceu hontem ao Palacio 
do Cattete, o Sr. Dr. Delfim Moreira. Vt<»- 
Fresidente da Republicp. em exercício, que des- 
de sexta-telra ultima so conservâra recolhido 
aos seus aposentos particulares em sua residên- 
cia provisória no Silvestre. 

A neltcla do 13» dlstricto não teve a 
nor consideração com dons rapazitos qne 
controu, na prnla dn Lapa. a.q 
manbV do bontom. fazendo 

mt- 
en- 

olnco horas da 
footing". 

Rpv<?Iou-pp a dpqoonp'doraçiio nnma ordom 
que douq receberam delia — ordem de pri- 
são por andarem á fresca na hora mais fresca 
via manha, affrontando a frescura ambiente. 

Cbamam-ae Nioe,o Soares de Lima c Aliplo 
CamTdo. aquelle de 16 e este de 19 annos. 

Entraram frescos no xadrez e abl ae aque- 
ceram ao calor da impertinência policial. 

7? Hf eito '• «Spuya. SeCiôít»» 

IMPRENSA 

Recebemos: 
Ftoniforio do Estado de $. Paula — 

Ofu Rrs. Alfredo de Araujo Lima e João Bantis- 
ta da Rocha, chimlcos do Laboratório de Analy- 
ses. pubHcarom um trabalho substancioso, em 
nue relatam ao Dr. Arthur Neiva. Director do 
Serviço R Anita rio de R. Paulo, o? resultados 
cnlbidoq no estudo chi mico effectuado sob'"» os 
differentes leites de S. Paulo o seus arre- 
dores. 

Pelrfor'o — do díqtrlc*o. 
em Por+o A,e'v»"n- m. no M'nlster?o da 
AuT?miitura. Tndustriw e Cofnmeroio. o rotató- 
rio dos trabalhos referrUe.q no Ren^^o de In- 
dustHa T^^sto"!! d,,,r,ppte n anuo de 191S. 

Revista do Gjmnas:o ov? de Rolhro — 
Fm prosn p ve^o «--5o tragados assumnios notá- 
veis de historia. mathematJcê. Uttsratw?» 

O TEMPO 

horas de atruaytio geral da atmosphera 
segunda-fc'ra : 

A área- de altas pross5es quo provocou a 
perturbação do tempo de domingo, encontra-so 
em boa .posição sobro a região sueste do conti- 
nente c Vtlantico, com o centro sobr^ a nossa 
zona. A situação na Argentina deflnio-so de 
hontem pvra hoje. Quasi todo aquelle paiz acha- 
se coberto por profunda depressão. A área de 
baixas pressões "do interior do continente con- 
tinúa fraco e muito ao norte para affectar ^ 
dlatrlbulçào haromelrlcà do perimetro que no» 
interensa. A t^mperatun média da Capital 
boutem, dia !. foi 22". ou 0o 3 abaixo di normal 

1'robabllidades do tempo até ás 16 horas do 
â\x 6. 

Estado do Rio (pressUo geral)-. 
Tempo — Bom. 
Temperatura — Estável ou ligeira ascensão 

na média: noite fria. 
Dlstricto Federal o Nltherohy: 
Tempo — Bom (1). 
Temperatura — Noite ligeiramente mab 

fria: est ivei ou ligeira ascensão dc dia (1). 
Vento — Normaes í1> . 
Escala de probabllldalos: 
1) Muito provável. 
2 > Prowel. 
3 > Algumas probabilidaars. 
:N'ota — Serviço telegraphlcp bom, excepto 

o de Goyaz. 

VARIAS NOTICIAS 

Com relação a assumpto de caracter urgen- 
te e que ae prende A nossa politica Internacio- 
nal. teve liontem, pela manhã, demorada con- 
ferencia com o Sr, VIce-Fresldento da Ropubll- 
ca em exercício o Sr. Domício 
nlstro das Relações Exteriores. 

da Gama, Ml- 

Em audiência previamente solicitada foi 
hontem recebido pelo Sr. Vloe-Presldento da Re- 
publica em exercício o Sr. Affonso Mzcu, do 
a*té commercio desta praça. 

O Sr. Affonso Vizcu confcfcnclou longa 
nmnte com o Sr. Dr. Delfim Moreira, a quom 
apresentou vários telegrammas quo recebeu d< 
commerdantes estabelecidos em Mossorô recla- 
mando providenolas urgentes do Governo da 
União, de modo a auxiliar o commercio daquelia 
cidade para onde afflulram milhares de famin- 
to». victlma» do Uagdlo da aecca, os quaes por 
r.UI andam Implorando á caridade publica. 

•os Sianatarios do tslegraamna lembram a 
execução da cn-fas medidas que constituirão, 
por assim dizer, um como que auxilio Indirecto 
As victimas do flagellô. 

O Sr. Vice-Fresident( da Republica, toman- 
do na devida consideração o pedido dos com- 
merejantea de Mossorô, prometteu ao Sr. Af- 
fonso Viz.u envidar esforços no sentido de serem 
attenâklos os seus justos reclamos. 

Sa hora destinada aos representantes d» 
Poder Legislativo, foram hontem recebidos em 
audiência pelo Sr. Ytoe-Frealdente da Republi- 
ca em exercício os Srs. Senador Fires Ferreira. 
Deputados Francisco Bressan», Pereira Lei té, 
Salles Filho. Natalício Cambolm, Simcão Leni e 
Edgardo Pereira e o Deputado eleito Dr. 

I Raul Si. 

♦ O Sr. Dr. Epitácio Pessoa, nosso Embai- 
xador na ("onferencia da Paz. aceitou o convite 
que lhe foi feito pelo Presidente \V Ison para 
visitar os Estados Unidos antes de sou regresso 
ao Brasil. 

Foi muito concorrid i a sessão de heutern. 
do Senado. A cila compareceram 42 Senadores, 
quo reelegeram a mesa. 

Ao í'r. Antonio Azeredo, para Vice-Presi- 
df-nte foram dados 38 votos. Houve uma cédula 
om brnnco e um voto dado ao Sr. Lauro Muller 
pelo Sr. Azeredo. 

Ao Sr. Alencar Guimarães, para 1" Secre- 
tario, foram dados 37 votos, contra um ao 
Sr. Cunha Pedrosa e duas cédulas em branco. 

Dara. 3° Secretario o Sr. Cunha Pedrosa re- J 

O Sr. Senador J. J. Seabra, recentemente 
chegado da Bahia, foi hontem ao Palacio do 
Cattem a"riidecpr e retribuir a visita que o Sr. 
Vlce-Presidentr da IDpnblW em exercício lho 
mandou fazer pbr um dos seus ajudantes de or- 
dena. 

O Sr. Vice-Presldente da Republica 
exercício, recebeu telegrammas do Sr, Dr. Fer- 
nandes Lima, Governador do Kstado de Alagóas, 
çom mu nica ndo haver reassumido as funeções do 
m-pectlvo cargo, c do Sr. Dr. José Paulino, 
vir.-Governado.- em exercido. eommumeando 
haver transmiltido o Governo ao Sr. Pr. For- 
nandea Lima- 


